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INTEGRADOS 
LINEARES

ARQUIVO I
SABER 
ELETRÓNICA!

O LM 108 consiste num amplifi­
cador operacional de precisão com 
características de muito baixa cor­
rente de polarização de entrada e 
tensão de offset de entrada.

Características:
Corrente de colsnzação de entreca <max)
Co-'ente de offset de erirada (maxl
Cr-en-e de airrer-acSo <rpi 
’ensâc de elimerração maxi

Resistência de entrada (min)

3 TA
40C PA
30C uA

18 0- P V
300 000

30 M

FÓRMULAS | I ÂRQUIVO ' I
Espiras de Transformador I SABER | 

 I ELETRÓNICA I
TABELAS

Estafórmula permite calcular o número de espiras de um transformador 
em função de parâmetros conhecidos que serão indicados.

Esta tabela relaciona a seção do núcleo de um transformador com a sua 
potência facilitando o cálculo. Deve ser usada em conjunto com as fórmulas

TO

- tensêo do primário em volts 
- tensão do secundário em volts

B - indução magnética em gauss (valor típico 12.000)
Ni — número de espiras do primário
N2 - número de. espiras do .secundário 
s — seção efetiva do núcleo em cm! 
f — frequência da corrente alternante em Hz

Potência em W
1 a 5
5a 10

10 a 20
20 a 30
30 a 40
40 a 50
50 a 70
70 a 100



FÓRMULAS Seção Efetiva x Potência
ARQUIVO íissi 
SABER Wr J
ELETRÓNICA I*  1

Esta fórmula se aplica ao cálculo de transformadores, permitindo o cál­
culo de "S" em função de P.

Onde: S é a seção efetiva em cm

P é a potência do transformador em watts
0 fator "1,1" vale para a rede de 60 Hz.
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EDITORIAL
Na edição anterior atingimos nossa 

segunda maior tiragem nos últimos 
10 anos, 62.180 exemplares. É claro 
que isso nos orgulha, pois mostra que, 
além de estarmos acertando, o uni­
verso de pessoas que estão na eletró­
nica vem aumentando ano a ano. Po­
rém, causa-nos tristeza saber que a 

soas não tem e não terá acesso às 
novas tecnologias, que surgem nas 
outras partes do mundo, porque 
existe a lei de reserva de mercado 
para a informática que impede a en­
trada. em nosso país, não só de com­
ponentes eletrónicos para uso especí­
fico na informática como também de 
outros para uso geral. Essa falta de 
acesso irá causar no futuro prejuízos 
irreparáveis ao Brasil.

0 presidente José Sarney precisa 
ser alertado, por isso fazemos coro às 
palavras do jornal "O Estado de São 
Paulo" publicadas em 04/11/86. 
em seu editorial, que transcrevemos 
abaixo:

"É incorreto pensar que temos auto­
nomia suficiente para gerar a tecnologi - 

não existe". "Quem faz esta afirmação 
categórica, referindo-se à informática.

renho defensor de uma abertura do 
Brasil para o Exterior. Nem se trata de 
uma frase tirada de nossos editoriais 
de crítica à reserva de mercado. 
Quem afirma isso é o coronel Edison 
Dytz, ex-secretário da SEI e o homem 
que levou, praticamente sozinho, em 
uma tarefa que considerava messiâ­
nica, o Congresso a aprovar a lei de 
informática que criou a reserva de 
mercado no Brasil. (...) Mas o coronel 
mudou. Saiu do governo, criou uma 
empresa de assessoria na âree de in­
formática que leva o seu nome, pas­
sou a aconselhar o setor privado, a in­
tegrar o conselho de uma empresa. E, 
nesse momento, sentiu na carne todo

Um homem franco, embora fanático, 
reconheceu o seu erro. Agora afirma 
em entrevista ontem
(03/11/861 no Jornal da Tarde que o 
governo restringe demais o empre­
sário. que a SEI corta guias de impor­
tação ( e ele as corou indiscriminada­

mente) desestimulando as empresas 
do setor. O coronel da SEI chega até a 
pregar a revisão de lei, mesmo porque 
seria incoerente sustentar o regime 
por ela criado "quando não existem 
recursos suficientes para o desenvol­
vimento do setor”. E vai mais longe o 

sua SEI, deveriam fazer um estágio no 
setor privado para ver as dificuldades 
de uma empresa e do empresário. 
Aqueles funcionários não têm sensibi­
lidade para os problemas da livre em­
presa. Só ouviram falar dela, não a co­
nhecem. Mas esses funcionários da 
SEI são os mesmos escolhidos a dedo

liderados
íca. São eles, apenas

tamente nada, mudou na SEI que o 
coronel Dytz criou.

Podemos admitir a existência de al- 

os de sua secretaria, e pede mudan- 

tudo isso, agora que o mal contra a 
Nação já foi cometido? De que

SEI está errada se o seu erro se trans­
formou em lei que o Congresso foi por 
ele levado aprovar? Quem vai corrigir 
tudo isso agora, neste momento em 

os textos aprovados pelo Conin, 

aprovar uma resolução sem ter sido 
informado corretamente sobre suas 
repercussões? O que temos agora é o 

de mercado, que inibe o desenvolvi­
mento nacional.

Só nos resta a esperança de que o 
presidente Sarney tome conheci­
mento dessa entrevista e reveja, ime- 

seu messiânico criador condena. So­
mente assim poderia ser sanado em 
parte todo o mal que ele e o regime

Hélio Fittipaldi



Espaço de Difusão da OBRA EDUCACIONAL E FORMATIVA do Instituto Nacional CIÊNCIA

Noticiário CIÊNCIA
NOVO PRÉDIO, 

MAIS BENEFÍCIOS
Já estamos instala­
dos no novo Prédio 
do Instituto Nacio­
nal CIÊNCIA, com 
mais de 2400 m2 de 
área construída, pa­
ra ser utilizada em 
benefício dos estu­
dantes e graduados 
de Eletrónica Su­
perior de Ensino 
LIVRE à Distância 
com amplo TREI­
NAMENTO em seu 
Lar e nas Oficinas e 
Laboratórios do 
CIÊNCIA.

SISTEMA M.A.S.T.E.R.
Com nosso exclusivo sistema 
M.A.S.T.E.R. o aluno estuda em sua 
casa tudo o que é possível ensinar á 
distância, e uma vez formado na Etapa 
estudada, tem direito a fazer um ex­
clusivo Estágio de TREINAMENTO- 
TÉCNICO nas instalações do Instituto 
Nacional CIÊNCIA.

GRÁTIS: MULTITESTER 
P ETAPA

O MULTITESTER é o Instrumento 
mais necessário e imprescindível de 
todo Eletrónico. O Instituto Nacional 
CIÊNCIA fez questão de entregar este 
valioso Instrumento só ao cumprir os 
estudos da 1- Etapa, na primeira 
quarta parte do Curso Magistral.

Conserve mês a mês estes "Noticiá-
rios CIÊNCIA", feitos especialmente
para que os alunos estejam informa-
dos do tamanho da OBRA EDUCA-
CIONAL E FORMATIVA do Insti­
tuto Nacional CIÊNCIA.

Instituto Nacional
CIÊNCIA

AV. SÃO JOÃO, 253



ZERO-1
SEU PRIMEIRO ROBÔ

Desde os tempos em que nossa tecnología aínda nSo era suficientemente madura pera tornar posslveis máqui- 

hoje, saindo dos sonhos de escritores de ficção, sua existência é uma realidade irreversível, e sua uitlizaçêo em 
diversas áreas de atuação já se tornou quase que inevitável.

Assim como os poderosos robôs in­
dustriais. os robôs caseiros já não são 
novidade em diversos países da Eurepa 
e nos Estados Unidos, tornando-se tão 
populares que qualquer um pode com­
prar um robô montado ou em Kit e fazer 
suas próprias experiências com robótica, 
adquirindo conhecimentos de eletrónica, 
microprocessadores e mecânica.

0 que nós propomos neste artigo e 
algo que, sem dúvidas, deixará muitos 
leitores entusiasmados, pois pela pri­
meira vez em uma revista nacional é pu­
blicado um robô totalmente funcional e

o que é de maior importância, de fácil cabos e que tem total liberdade de 
construção. movimentos, permitindo, inclusive, que

Sendo propulsionado por dois moto- seu usuário faça desenhos sobre uma 
res independentes, este robô é capaz superfície plana na qual o robô se deslo- 
dos mais incríveis e perfeitos movimen- que Uma linguagem especial de progra- 
tos. podendo ser controlado por um mi- mação denominada LOGO foi desenvol- 
crocomputador como o TK 90 X ou por vida para fins didáticos e experimentais, 
um moderno MSX, através de uma sim- tendo seus comandos estruturados de 
pies conexão â saída de áudio destes mi- tal forma a poder controlar uma pequena 
cros. "turtle" similar e descrita neste artigo.

Nosso robô, devido a suas caracterfs- . 0 controle de Zero-1, através de seu 
ticas, pode ser comparado a .uma "tur- computador pessoal, é uma tarefa que 
tle", que é um pequeno dispositivo móvel certamente o manterá entretido durante 
acoplado a um computador por meio de horas, sendo que o desenvolvimento dos
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programas (que podem inclusive ser es­
critos em basic), que coordenarão os 
movimentos do robô, podem ser um ex­
celente exercício de criatividade e lógica.

Através do diagrama de blocos mos­
trado na figura 1, podemos iniciar uma 

deste projeto, bem como suas carác- 
terlsticas e possibilidades de uso.

saIda cabo -e
CONVERSOR

TA TA 
| DRIVER I I DRIVER 1

DIABRAMA DE BLOCOS

TX TX
& 

MOTOR 1 MOTOR E

Devido ao consumo dos motores de 
passo utilizados neste projeto ser um

utilização de uma fonte de 12V que será 
ligada à alimentação do robô através de 
um fio longo, de forma a dar a maior mo­
bilidade possível ao robô.

troie propriamente dito dos movimentos 
do robô, enviando dados serialmente ao 
circuito do mesmo. Estes dados chegam

ao robô por um fio. num sistema de mo- 

dade de pulsos, proporcional ao dado 
desejado, como no sistema de discagem 
telefónica.

As vantagens deste sistema sâo 

lado em qualquer micro, através de uma 
simples sub-rotina em basic e, devido ao 
fato de exigir uma única conexão ao 
computador, o que é feito através de sua 
saída de áudio ou de gravação em fita.

Continuando a descrição, os sinais do 
micro e a linha de alimentação chegam 
ao robô através de um cabo e. no interior 
do robô,teremos um bloco conversor se- 
rial/paralelo como é mostrado na figura 
2.

Neste circuito temos basicamente um 
bloco contador, um retificador e um dife- 
renciador. Quando o trem de pulsos do 
micro é aplicado â entrada do circuito, 
na saída do bloco retificador se apresen­
tará um nível lógico alto, que assim se 
manterá enquanto existir um sinal alter- 
■nante em sua entrada. O nível lógico na 
salda do retificador tem dupla importân­
cia, pois se constitui em um sinal de "es­
pera" para o bloco de drivers para os 
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momento é necessário carregar o con­
versor serial/paralelo com o valor 0110 
(binário) em sua saída. Qual o procedi­
mento que seria necessário?

Inicialmente, devemos providenciar a 
geração de uma onda com 6 pulsos na 
saída de áudio do micro, pois, 0110 cor- 

instante em que o primeiro pulso chega 
ao circuito da figura 2. o trigger'o con- 

com os C-MOS, e instantaneamente a 

nível lógico 1 e ainda neste momento o 

pulso de reset no contador. Sendo este 
pulso de duraçáo muito curta, o conta­
dor já estará resetado a ponto de contar 
o primeiro dos 6 pulsos do micro.
A contagem então começará do Zero 
(devido ao pulso de reset) e será incre­
mentado a cada descida de onda do

trigger feito com um amplificador opera­
cional C-MOS tipo CA3140 na configu­
ração de comparador de tensão.

entrada.
Este diferenciador gera o pulso de re- 

set para um contador que é responsável 
pela contagem dos pulsos do sinal en­
viado pelo computador, sinais estes que

guinte do conversor S/P que é um dife­
renciador. Este circuito quando alimen­
tado com o nível contínuo da saída do 
retificador gera em sua saída um pulso 
positivo de curtíssima duração em cada

trem de pulsos gerado pelo computador, 
parando finalmenteno 6’ pulso, quando 
teremos o binário0110na saída do con-

Feita a conversão serial/paralelo, o 
dado binário de 4 bits do conversor 
pode controlar dois circuitos de driver, 
um para cada motor de passo de nosso 
modelo.

mostrado na figura 3.
Os motores de passo são caracteriza- 

conseguido em passos de 7.5°; 48 pas- . 
sos completam uma volta de seu eixo, 
sendo que essa capacidade deste tipo de 
motor de poder ser controlado em pas­
sos discretos e precisos tanto num sen­
tido como em outro que permite sua 

aplicação em aparelhos como impresso­
ras e plotters, além, é claro, dos robôs.

Porém estas vantagens tem seu 
preço. O fluxo magnético no interior das 
bobinas fixas no motor devem ser con­
trolados externamente por níveis de ten­
são adequados, para que as forças de 
atração/repulsão do conjunto de bobinas 
e imãs móveis travem o motor em um 
passo preciso, dando-lhe um grande tor- 
que em baixa rotação.

O circuito da figura 3 simula uma se­
quência de dados que o responsável 
pelo giro do motor que é igual a mos­
trada na tabela 1.

O coração do circuito driver é um cir­
cuito integrado C-MOS tipo 40194 que 
é um shift-register presetável capaz de 
girar o dade nele carregado tanto para a

i±

■ CIRCUITI
! -E

[ I

AO MOTOR

CIRCUITO OR.VER

: t 

Le ------T----SHIFT-----RESISTER 
rüs-, i

__

-- M-

-----*—©N/r

!
• SERROOR i
1 CLOCK !

p 

©• SAÍ

1OOKAMENTO Ba

li

permite girar o motor para frente e para 
trás.

A cada pulso de clock gerado por um 
oscilador feito com 1/4 de um 4093 o 
dado de sua saída é deslocado um bit'a 
direita ou á esquerda, conforme o sinal 
que é aplicado à entrada de controle N/l 
(Normal/lnverso) do circuito. Porém para 
que isto ocorra, a entrada R/S (Run/S- 
top) do circuito deve estar em nível alto, 
pois em caso contrário todos as saídas 
do Shift-Register estarão em Zero, conse- 
quentemente o motor estará parado.

Para que o motor gire, é necessário o 
seguinte procedimento: inicialmente a 
entrada R/S é elevada a nível 1. libe­
rando o reset do S—R, após isso, 
seleciona-se o sentido da rotação na en­
trada N/l (Normal/lnverso). Isto é feito 
durante a transmissão dos dados do mi­
cro para o conversor S/P.

pois é necessário antes carregar mo­
mentaneamente o Shift — Register com 
o dado 1100 (primeiro ítem da tabela de

dac

3 rotação do motor) que será 
para a direita ou esquerda 

o selecionado e na velocidade 
oscilador de clock.

1100 é feito após a recepção dos dados
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cuito ligado a saída de "espera" do con­
versor. de forma que um breve pulso em 
nível 1 nas entradas SO e S1 do S-R 
carregará o dado das entradas PO a P3 
nas saídas QO e Q3 para serem desloca­
dos conforme o sentido da 'otação do 
motor.

Completando o driver temos um cir­
cuito de potência feito com transístores 
BD 137 que fornece a corrente neces­
sária às bobinas do motor.

Uma grande vantagem deste tipo de 
driver é que quando o motor se encon­
tra parado, nenhuma de suas bobinas 

aquecimento do motor. Cada driver ne- 

2bits ou seja, o de R/S e o N/l, o que quer 
dizer que dois destes drivers podem ser 
controlados de forma totalmente inde­
pendente com os 4 bits de conversor

Finalmente chegamos aos circuitos fi-

Note que foram acrescentados alguns 
refinamentos aocircuitocomoo conjunto 
de oito LEDS ligados às saldas para o 
motor. Estes LDEs em conjunto com o 
oscilador 555 a elesassociados causam 
um efeito especial muito interessante, 
pois os leds de cada driver correm no 
sentido de rotação do motor. O oscilador 
é necessário para causar um efeito es- 
troboscópico que nos permita ser este 
movimento que na verdade é muito rá­
pido para a persistência da retina do 

efeito de corrimento dos leds seja mais

Outro detalhe é que o gerador de 
clock para os shiff registers e o circuito 
que habilita o carregamento paralelo são 
comuns a ambos os drivers. Isto é ne­

cessário pois se os clocks dos S—Rs ti­
verem frequências diferentes, um motor 
girará mais rápido que o outro e o resul­
tado será um desvio da rota do robô, 
mesmo que ele esteja comandado para 
uma linha reta.

Montagem

A execução deste projeto deve ser 
subdividida em 2 Itens: montagem ele­
trónica e montagem mecânica.

Recomendamos inicialmente que a 
montagem do circuito aqui descrito seja 
tentada por quem se julgue com os co­
nhecimentos básicos de eletrónica digi­
tal e analize de circuitos que sejam ne­
cessários à execução da montagem e 
reparação dos eventuais problemas que 
venham a ocorrer.A confecção da placa 
de circuito impresso, obtensão dos com­
ponentes e desenvolvimento das partes 
mecânicas envolvidas fica a cargo de 
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cada um. Frizamos entretanto, que todos 
o§ componentes e peças mecânicas des­
critas neste artigo sâo comuns no mer­
cado especializado, ficando sujeitos ape- 

que. como se sabe, sâo muito comuns a- 
tualmente.

A esta modalidade de montagem to­
dos nós devemos estar acostumados, 
mas, nunca é demais lembrar que esta 
montagem nâo é crítica, mas deve ser 
feita criteriosamente, pois disso depende 

utilizada para alojar todo o circuito do 
robô, exceto a fonte,pode ser vista na fi- 

componentes sobre sua face nâo co- 

compacta possível para que possa ser 
instalada facilmente na cabeça do robô 
ou coisa equivalente.

regras básicas:
- Utilize sempre soquetes para os CIs
— Observe a posição dos componen­

tes polarizados

— Solde os LEDs dobrando seus ter­
minais em 909 para formar os "olhos" 
do robô.

— Confira tudo antes de testar o cir-

Para a ligação do robô à sua fonte e 

téreo pequeno, do tipo usado em Walk­
man. uma vez que apenas três fios saem 
do robô, o cabo de conexão pode ser um 
fio blindado estéreo do mais fino possí­
vel ou então um flat-cable. de onde sâo 
retirados três veias, o cabo pode ter mais 
de 6 metros de comprimento.

A utilização de um sistema de trans­
missão de dados por meio serial é uma 
grande vantagem, pois na maioria das 
turtles estrangeiras a comunicação entre 
robô e micro é feita paralelamente atra­
vés de uma interface Centronics normal­
mente, o que exige mais de oito fios de 

2. Montagem Mecânica: 

além de um bom conhecimento de ele­
trónica, também alguma habilidade me­
cânica para o completo sucesso da mon-

contrat os materiais adequados a uma 

nagens, eixos, rodas etc. Porém, com o 
emprego de motores de passo as caixas 
de redução ficam tremendamente sim­
plificadas e, algumas vezes, desneces­
sárias, como no nosso caso.

Existem em lojas especializadas em 
modelismo uma grande variedade de ro­
das utilizadas em aeromodelos. e caixas 
plásticas utilizadas em montagens ele­
trónicas também podem ser usadas na 
confecção do corpo e demais estruturas 
do robô.

Uma roda de aeromodelo pode ser 
acoplada de forma mecanicamente sim- 

robô a um motor de passo, bastando 
para isso apenas um parafuso, arroelas e 
porcas, todos com as dimensões ade­
quadas. conforme mostra a figura 6.

Como podemos ver esta é uma 
forma muito eficiente para tracionar um 
pequeno robô e. o que é mais impor­
tante. não exige componentes de difícil 
construção e aquisição. É importante 
que a roda tenha suas dimensões com­
patíveis com as do motor, pois esta será 
presa utilizando-se da própria orelha de Todos nós sabemos como é difícil en-
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fixação do motor por meio de um para­
fuso, porca e contraporca.

É conveniente "embuchar" os orifícios 
das rodas com tubos de metal, para re­
duzir o jogo e os desgastes. Isto pode sér 
feito cortando-se um pedaço de tudo de 
antena telescópica com diâmetro o mais 
próximo possível ao do parafuso usado e 
de largura igual à da roda, que será in­
troduzido no orifício do eixo da roda.

As dimensões da roda devem ser tais 
que. sendo fixado seu eixo a uma das 
orelhas do motor, ela fique em constante 
atrito forçado com o eixo do mesmo, 
para a transmissão do movimento. Caso 
seja possível, é interessante revestir o 
eixo do motor com um pedaço de man­
gueira de borracha, para melhorar a 
transmissão. É melhor deixar a compra 
da roda para depois da aquisição do mo­
tor, para se poder ter a melhor idéia de 
seu tamanho exato, uma vez que a varie­
dade de tamanhos para as rodas é 
grande.

Além das duas rodas para tração do 
robô, existem outras duas que servem 
para dar sustentação ao mesmo e que 
podem também ser feitas com rodas de 
aeromodelo de menor tamanho. Estas 
rodas devem ser montadas de tal forma 
a terem um giro livre e independente 
uma da outra, além de terem de girar la­
teralmente (como as rodas de uma ca­
deira).

A figura 7 mostra uma vista explodida 
de todas as partes constituintes de 
nosso robô,

Note que mesmo com toda esta apa­
rência futurista nosso Zero 1 é feito ape­
nas com caixas de relógios digitais e ou­
tras caixas plásticas, muito comuns no 
mercado especializado em eletrónica.

Completada a montagem, você pode 
fazer no robô a decoração que quiser, 
dando uma pintura e recobrindo-o com 
peças de plástico artisticamente dispos­
tas. O resultado final podem ser impres­
sionante. Porém, o acabamento é opcio­
nal e pessoal, cabendo ao gosto de cada 
um. Seu robô é um aparelho delicado, e 
como tal exige um constante cuidado 
com a manutenção de suas partes me­
cânicas.
Uso e considerações finais

Até agora seu robô ainda não está 
apto a passear de um lado a outro de 
seu laboratório. Ainda lhe faltam as ins­
truções de comando que podem ser da­
das através de um micro.

Com um TK 90X, um MSX bem como 
seus similares, é possfvel criar uma sim­
ples sub-rotina em BASIC que gere em 
suas safdas de áudio um sinal serial com 
as características já descritas anterior­
mente.

Para isso, basta atuarmos no canal do 
microprocessador que controla a gera­
ção de som destes micros, a fim de ge­
rarmos um trem de pulsos com a dura­
ção igual a do dado desejado. Estes ca­
nais sâo:

- MSX: canal 170 - OUT 170,225 
liga a safda de áudio e OUT 170,127 
desliga o áudio.

— TRS 80: canal 254 — out 254, 1 
liga o alto falante e OUT 254,0 desliga o 
alto falante.

— Zx Spectrum : canal 2 — OUT 2, 200 
liga o áudio e OUT 2.0 desliga.

Assim sendo, basta uma sub-rotina 
como a da listagem a seguir para termos 
o resultado esperado, a única alteração 
que deve fazer no programa é a do nú­
mero do canal da instrução OUT, que 
deve ser o canal adequado ao seu tipo 
de micro.

20 OUT 170,255: OUT Í70.127
30 NEXTA
Neste programa a variável N contém o 

dado que se deseja transmitir ao robô e 
os outs da linha 20 sâo repetidos "N" 
vezes, gerando "N" pulsos na safda de 
som ou safda "MIC" de seu micro.

Este programa montado é apenas 
uma sub-rotina básica de trensmissâo de 

0»®^ Binário (do conversor S/PI Comportemento dos motores RobôR/S2 R/S1 N/I2 -N/I1
1 0 0 0 1 Parados Parado
2 0 0 1 0 Parados Parado
3 0 0 1 1 Parados Parado
4 0 1 o 0 Motor esquerdo girando para frente ?
5 o 1 o 1 Motor esquerdo girando para trio k
6 o 1 1 o Idem 4 A"
7 0 1 1 1 idem 5
8 0 0 0 Motor direito girando para frente
9 □ o 1 Idem 8

10 0 1 0 Motor direito girando para trás
11 0 1 1 Idem 10
12 1 0 o Motores direito e esquerdo psra frente
13 1 0 1 Motor direito para frente e esquerdo para trás
14 1 1 0 Motor direito para trás e esquerdo para frente
15 1 1 1 Motores direito e esquerdo pare trás
16 0 0 0 0 Parados Parado

Obs ' Os mitvimnnios rlnsr-ntns nosla tahola sifri rnlativns Casn sai, Rnha nHr, ns siga poíiniiamomo has,a
inverter as ligações dos motores de forma a obter os resultados desejados.

------------------------------------- Lista de Material--------------------------------------
Resistores (todos 1/8W + - 5%): drados CQV 26
R1 a R8 - 10K T1 aT8-BD 137
R9 a R17 - 100K CI1 -4093
R18a R24 e R28 - 680R Cl 4 - 4024
R25 e R26 - 5K6 CIS-CA3140
R27-2K2 Cl 6 - 555
RX1 e RX2 - Ver texto Diversos:
P1 - 220K - Trim-pot multivolta - M1 e M2 - Motores de passo — 7,5°,
Capacitores: 300 mA
C1 e C2 — 220uF, poliéster — TR1 — Transformador: primário 110V
C3 e C7 — 100 nF, poliéster e secundário 12V x IA
C8 — 1uF x 16V, eletrolftico — S1 — Interruptor simples
C9 — 2200 uF x 16V. eletrolftico - FI - Fusível 1A
Semicondutores: — J1 a J2 — Jaques estéreo miniatura
D1 a D9 - 1N4148 — 3 a 5 m de fio blindado estéreo
D10 - 0A85 — Placa de circuito impresso
S11 aD14 - 1N4004 - Material para montagem mecânica
LED 1 a LED 8 - Leds Vermelhos, qua- — Soquetes para CIs

dados, que deve ser useda em conjunto 
com programas maiores para que as ver­
dadeiras proezas deste robozinho pos- 

' sam ser executadas, programas estes, 
que deixamos a cargo da imaginação de 
cada um.

Na tabela 2 temos todos dados de co­
mando válidos para o robô, bem como 
seu efeito no mesmo. Quando enviados 
ao Zero-1 estes comandos sâo executa­
dos até o instante em que um novo dado 
tome seu lugar.

Acreditamos que com as informações 
aqui apresentadas qualquer técnico ou 
hobista experimentado na eletrónica nêo 
terá dificuldades na execução de seu 
robô, porém, salientemos que as solu­
ções mecânicas bem como o lay-out fi­
nal do robô descritos neste artigo foram 
testados e se mostraram perfeitamente 
funcionais,

Finalmente, gostaríamos de deixar a- 
qui registrada a nossa gratidão ao plasti- 
modelista José Francci Júnior que fez a 
pintura, aplicação dos detalhes e o aca­
bamento em nosso Zero-1,
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Mo is 3 projetos com 
UAA170

PROJETO d_______________
SEQUENCIAL. DE IO L.EOS 
VAI-E-VEM
simples, consistindo num sistema se­
quencial em que 10 leds correm num 
sentido e depois noutro, em velocidade 
que pode ser ajustada â vontade.

0 dispositivo sequencial pode ser 
usado com diversas finalidades como por 
exemplo decoração, sinal de alerta, siste­
mas de som etc.
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O circuito
Acrescentamos à placa base simples- 

lente um oscilador astável com o 555 

presso e cujo funcionamento pode ser 

0 555 produz um sinal de forma de 
onda retangular em sua saída, mas no 
pino 7 temos um sinal aproximadamente 
triangular que corresponde à carga e 
descarga do capacitor C, conforme mos­
tra a figura 1.

A frequência do sinal pode ser alte­
rada tanto pela troca do tempo de subida

Para uma aplicação menos crítica 
como a nossa é suficiente alterar um dos 
tempos para se ter uma variação sensível 
da frequência, mas se o leitor quiser ten­
tar um "aperfeiçoamento" no efeito, 
pode empregar um potenciómetro duplo, 
conforme mostra a figura 2.

O UAA170 é então ligado neste ponto 
do circuito, de modo a monitorar o nível 

sistor de 47 k evita que o circuito seja 
carregado, com alterações no seu funcio­
namento.

O circuito para esta aplicação é dado 
ia figura 3.

A parte correspondente ao oscilador é 
montada numa placa de circuito im­
presso cujo lay-out é mostrado na figura

Os trim-pots devem ser ajustados para 
que os nfveis alto e baixo do 555 corres­
pondam aos limites inferior e superior da 

madamente da tensão de alimentação.

Para provar a unidade, ligá-la a uma 

efeito sequencial da maneira desejada.
Se a faixa de variação de velocidade 

obtida com o potenciómetro for pe­
quena, o leitor deve trocar o capacitor 

uF a 100 uF sâo normais.
Para usar é só instalar a placa-base

ter o efeito desejado.

CI — 1 — 555 — timer — circuito inte-

Led - led vermelho comum
R1 — 1k x 1/8W — resistor (marrom, 

preto, vermelho)
R2 - R4 - 10K x 1/8W - resistor

C1 - 10uF x 16V - capacitor eletrolí-

P1 - 100k — potenciómetro ou trim-

Diversos: placa de circuito impresso, 
placa-base com o UAA170, fios, sóida
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PROJETO 2__________________
ACELERÒMETRO
PARA O CARRO

Nosso segundo projeto é indicado 
para os leitores que gostam de "incre-. 
mentar" o painel do carro com instru­
mentos diversos, principalmente os digi­
tais que têm uma aparência que chama 
mais a atenção.

0 que propomos é um "acelerômetro", 
ou seja, um medidor de aceleração (e 
também de freada que é uma aceleração 
negativa).

Na arrancada, os leds correrão na es­
cala numa proporção que depende da 
variação da velocidade, o mesmo ocor­
rendo em relação à freada.

Na figura 5 temos uma sugestão de 
escala para o painel.

0 sensor de aceleração nada mais é 
do que um potenciómetro com um peso, 
segundo explicações que damos a se-

00©©©0©0©0©©0©0©

Ihante no sentido tranversal. onde se 
pode ter uma indicação da curva limite 
ou aceleração lateral, que naturalmente 
será função do piso e do tipo de pneu.

0 ajuste depois de montado é sim-

Na posição normal, ou seja, sem ace­
leração, o led do meio da escala, aproxi­
madamente, deve ficar aceso.

Para um funcionamento melhor da es­
cala pode-se abrir o potenciómetro e re­
duzir a tensão mecânica do cursor sobre 
a trilha de carbono.

0 circuito

Na figura 6 temos o circuito ultra sim­
ples que leva apenas dois componentes: 
um resistor e um potenciõmetro de 47k.

No eixo do potenciómetro é preso um 
pêndulo com um peso de pelo menos 
300 gramas que vai movimentá-lo na 
aceleração e freada.

Na figura 7 mostramos como é preso 
este pêndulo e a maneira que ele deve 
ser instalado, no sentido de se movimen­
tar longitudinalmente ao percurso do

Uma possibilidade interessante para 
os "corredores" é uma montagem seme-

Coloque o potenciómetro todo para a 
esquerda, conforme mostra a figura 8 e 
ajuste o trim-pot de mínimo para que o 
primeiro led acenda.

Coloque o potenciómetro todo para a. . h“-
direita e ajuste o trim-pot de máximo fios, solda etc.
para que o último led acenda.

------------Lista de Material-------------

P1 — 47 k — potenciómetro linear
R1 — 15k x 1/8W - resistor (marrom, 

verde, laranja)
Diversos: peso, suporte de montagem.
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PROJETO 3
OHMÍMETRO PARA A 
BANCADA

leitores que desejam ter um interessante 
instrumento para sua bancada. Este ins­
trumento pode funcionar como sensível 
ohmímetro e também como provador de 
continuidade no teste de diversos tipos

A idéia é simples: ajustamos a tensão 
de entrada para operar numa faixa de 0 a 
9 volts e com o componente em prova 
formamos um divisor de tensão.

Obtemos assim um sensível ohmíme­
tro que faz acender o primeiro led da es­
cala com uma resistência de 0 ohms, e o 
último com uma resitência acima de 1 M

A escala não é linear neste caso, pois 
há de se considerar uma queda na resis­
tência de entrada da escala móvel com o 
UAA170. mas podemos perfeitamente 
diferenciar valores conforme sugere a se­
guinte tabela:

led resistência (chms)
i 0
2 25 k
3 50 k
4 80 k
5 100k
6 140 k7 190 k
8 230 k
9 270 k
10 300 k
11 340 k
12 380 k
13 420 k
14 450 k
15 600 k
16 700 k

Na figura 9 temos o circuito de ex­
trema simplicidade do ohmímetro.

meiro led acenda (zero).
Ligue um resistor de 1M a 2M2 ñas

mite superior para que o último led a- 
cenda.

Se quiser um limite superior menor, li­
gue o resistor de valor desejado com má­
ximo (desde que superior a 10k) e ajuste

Sugerimos aos leitores que façam as 
escalas em função do valor de R1 que 
pode ficar entre lOOk e 22k, de modo a 
adequar ao uso. Uma chave seletora 
pode ser usada para trocar R1.

Os valores da escala dada na tabela 
sáo para um resistor de 680k aproxima­
damente.

R1 - 100k x 1/8W - resistor 
Diversos: pontas de prova, fios, solda.

JA A VENDA PELO REEMBOLSO POSTAL
O CIRCUITO INTEGRADO (acionador de escala de ponto móvel)

UAA170 + 16 LEDs
Monte os projetos da edição 168 usando este integrado: 

VU de leds - Indicador de temperatura - Tacómetro para o carro - Voltímetro - 
Indicador de combustível - e outros.

Preço: Cz$ 230,00 
Utilize a "Solicitação de Compra" da última página.
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BARCO RADIOCONTROLE - SE -

oportunidade de ter todas as poças

ele, sem dlliculdades de qualquer ti­po! O manual completo, bem dela-

regenerativo de grande senslblltoa-

do ler uma fonte que abranja as ten- 
sOes mais comuns da maioria dos projetos. Esta tonto económica o os-

DESMAGNETIZADOR AGEHA

SiSsES

MÓDULO AMPLIFICADOR 0EPO- TÉNCIA TOA 1512

SPVFONE - SE 003
_ ffl-

110/220V. Resistencia 2000 ohms.

OESPESASPOSTAIS. ( ( (

'W
 

li! 'í LU LABORATÒRIO PARA CIRCUITOS
- TENSÃO OE ALIMENTAÇAO: 30 V - SENSIBILIDADE OE ENTRADA (Po

= 10W): 225mW (

completo na Revista 146.
Kit CzS 780.06Montado CzS 870,00
RAIXOCONTROLE MOHOCANAL

Faça tomada
Polo da Saber ElelrOnlca. Simples

cep,of|.e gflf^ri^0,4c<i,p|1p,e’os'

Kit CzS 495,00Montado CzS 666.00
FORTE DE ALIMENTAÇÃO 1 A - SE

etapa amplificadora que o torna o mais elíclente do mercado para ouvir

6 distância usando um rádio de FM,

Montado CzS 275,00
MÓDULO DE POTÊNCIA DE ÁUDIO

que SOdb; Resp. FrequOncla 20 a 80

Kit CzS 234,00Montado CzS 267,00
AMPLIFICADOR ESTÉREO 50W

129,

CzS 448.00
CEBADOR DE BARRAS TS - 7 VI- 
DEOTRON .

nitores de vídeo AlimentopSo por

CENTRAL DE EFEITOQ. SONOROS

E20W(IHF)- IMPEOÃNCIA OE ENTRADA: 25 K 
- DISTORÇÃO (Po = 6W>: 0,05%

USSUN

RÁDIO SÚPER PORTÁTIL. pesando

DIVIRTA-SE COM A -ORELHINHA" CzS 208,00

DESCONTO

SUPEP SEQUENCIAL DE 4 CA-

w
Caracterfsllca: Imp. Entrada 27k, Imp. Salda 8R. Senslbll 400mVCõrrente de Repouso 20mA., PoL 60 watts RMS, Faixa 20 Hz a 41KHz (-3CB). Alimentação 26 volts, com 3A

Montado CzS 390,00

I »
W

ill
 

1 ¡Iq
l 

s W
p llh

 

H.
M

 i

- 800 watts por canal em 220 volls

Atençfloi Trata-se de um mõduló,

Kit CzS 290,00 93
Montado CzS 320,00

SABER PUBL. E PROMOÇÕES LTDA.
Av. Guilherme Cotching, 608 - s'1 - SP -CEP: 02113 • Fone: 292-6600 

Faça seu pedido utilizando a “Solicitação de Compra" da Última Página.
PEDIDO MÍNIMO: CzS 100.00 - NAO ESTÃO INCLUÍDAS NOS PREÇOS AS DESPESAS POSTAIS
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Montado CzS 405.00

SABER PUBL. E PROMOÇÕES LTDA.
Av. Guilherme Cotching, 608 - s'l - SP-CEP: 02113 - Font: 292-6600 

Faça seu pedido utilizando a ‘'Solicitação de Compra" da Última Página.
PEDIDO MÍNIMO: Cz*  100,00- NÄO ESTÃO INCLUlDAS NOS PREÇOS AS DESPESAS POSTAIS
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ESQUEMÁRIOS PHILCO
ESQUEMÄRIO DE TV PRETO E BRANCO
Edição com toda a linha de TVs preto e branco, incluindo os mais recentes lançamentos. 
Com este manual, o técnico terá um guia prático, que lhe indicará o diagrama esquemático

presso e os valores de tensões nos principais pontos. 400Q mais despesas postais

ESQUEMARIO DE TV EM CORES
Neste esquemário constam todos os diagramas esquemáticos dos receptores de TV em cores

presso e os valores de tensões nos principais pontos.
CzS 87.00

AGORA É+ FÁCIL
PRONT-O-LABOR a uma tarramenta In-

drto. pontea iaolantaa, molinhar a outraa

SOLICITE INFORMAÇÕES DOS OU­
TROS MODELOS PL-553, PL-654. 
PL-556 a PL-558

SABER PUBL. E PROMOÇÕES LTDA.
Av. Guilherme Cotcbin», 608 vl - SP -CEP: 02113 - Foae: 292-6*00  

Faça seu pedido utilizando a "Solicitação de Compra” da Última Página.
PEDIDO MlNIMO: CzS 100.00 - NÃO ESTÃO INCLUÍDAS NOg PREÇOS AS DESPESAS POSTAIS
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CIRCUITOS INTEGRADOS
COMPARADORES DE TENSÃO

TL811 CN

Este integrado também é uma versão aperfeiçoada 

de amplificação com ganho tipico de 17 000- 

rada pela variação da carga capacitiva. Estes comparadores são recomendados espe­
cialmente para aplicações em que se requer um amplificador discriminador de ampli­
tude com tensão de limiar ajustável.

Corrente se c**set  na entrada :-ráx>
Correm» ae po a-zação (Tá«:
Amp i‘caçâo de tensão !iip> « 10C0
Corrente de saída em nível ba>«o Imnl 
Tempo de resposta (tipi
Tersâo de ahmemaçâo dipi

10 mV 
10 i>A 
50 uA 

175
0 5 mA 

33 rs 
+ Vcc - 12 V 
- Vcc = - 6 V

CN
Este circuito integrado contém um comparador duplo de tensão 

aperfeiçoada do TL 720. Um estágio extra de amplificação provê i 
33 000, apresentando ainda características de baixo offset. Cada
integrado possui entradas diferenciais e baixa impedância de salda. Der 
ções sugeridas, cita-se aquelas em que se deseja um discriminador

----------------TLC372 CN-

como amplificadores de memória, detectores de limite de alta velocidade etc.
»nsao de offset na »»trada :t9x> 4,6 mV

Co"«rte de offset "a er'-aca (m4xl 7.5 UA
Omeri» d» optar ixapóo imaxi 30 uA
Ampi'cacéc de tensóc ito» x 1000 33
Cctrimi» de salda em nfve Sa xo lm.nl 1.6 mA
ferino de respos’a (hot 30 ns
TensSo de a imentacSo ltip> * Vcc - 12 V

Futura rac ora izacSo Vcc - 16 V

Comparadores de tensão diferenciais duplos LinCMOS. Este integrado utiliza a tec­
nologia Texas LinCMOS, sendo projetado para operar com fonte de alimentação sim­
ples. A operação com fontes simétricas (duplas) também é possível desde que a dife­
rença entre as duas fontes esteja entre 2 e 18 V. Cada um dos dispositivos apresenta 
uma impedância de entrada extremamente alta (tipicamente em torno de 10”ohms). 
As saldas consistem em configurações de dreno aberto de canal N.

---------------TLC374 CN

’ersâc de c"sc rg ent-ada *me*: 12 mV
Cc -ente de cf*set  erttaaa rmáxl 0,0003 mA
Corrente çcamacia Ití>i 0.0006 pA
Ampl *ic»çãi>  do tensão (tic*  * 1000 200
Corrente na saída em n vel Caixo Imml 6 mA

- Vcc = 0 V
Futura nacionalização

Quatro comparadores de tensão independentes em tecnologia LinCMOS projeta­
dos para operar com fonte simples. A operação com fontes simétricas também é 
possfvel desde que a diferença de tensão não supere 18 V. Cada dispositivo tem uma 
impedância de entrada extremamente alta, tipicamente<fe10w ohms, podendo ser 
usado em interfaces de altas impedâncias. As saídas são de configurações de dreno 
aberto canal N. Estes dispositivos podem substituir os tipos LM339 diretamente.
’cnsâo de ofiset ->a entrada 'máx>
Corrente de cHset ia entrada Ima»)
Ccrrente de pca-zacê» (maxi
Ampli' cação de tersân !tip! x 1000 
Cimente na saída em ivel baxo (min) 
Tempo de resposta rp) 
1 imsâo de »i mentaçâc (tipi

12 mV 
0.0003 i.A 
00006 ).A 

2no
6 mA 

200 ns 
+ Vcc - 5V 
• vx = 0V

tl»: (Oli) 3M«xtyTexas Instrumentos
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CIRCUITOS INTEGRADOS
CHAVES ANALÓGICAS

----------------TL182 CN-

Este circuito integrado consta de duas chaves analógicas rápidas do tipo, DPST 
(Doublé pole single throw). As chves usam tecnologia BI-MOS compreendendo buf- 
fers de entrada J-FET, transi atores de nível e chaves J-FET de saída. Um nível Hl na 
entrada liga a chave associada (ON).

O limiar de entrada é determinado pela tensão de referência (Vref). A equação para 
esta tensão é dada por: Vth = Vref + 1,4V. Para compatibilidade TTL a entrada Vref é 
aterrada. O circuito é compatível com tecnologia bipolar, MOS e CMOS.

•voedãnçia fpica ISO ohm»
Tensão de operação • ' 0 V
Tensão de alimentação 16. >6 V

Futura nacionalização

TABELA DE FUNÇÃO 
(CADA METADE)

OFF(ABERTO)

1?M SM Paolo CEP 0S424 - TalMaa:MS-OM talaa: (011) 304 »
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CIRCUITOS INTEGRADOS

CHAVES ANALÓGICAS
-TL185 CN------------------------------------------------------------- -

Este integrado consta de urna chave dupla complementar do tipo SPST (Single pole single throw). Os integrados usam 
tecnologia BI-MOS compreendendo buffers de entrada J-FET, translatores denfvel e chaves J-FET de salda.Um nfvel HI na entra- 
da leva SW2 ao estado OFF e SW1 ao estado ON.



CIRCUITOS INTEGRADOS
CHAVES ANALÓGICAS

0 limiar de entrada é determinado pela tensão de referência (Vref) segundo a 
equação: Vth = Vref + 1.4 V. Para compatibilidade TTL a entrada Vref é aterrada. O 
circuito é compatível com a tecnologia bipolar MOSe CMOS.

Impedância típica .......
Tensão de operação .... 
Tensão de alimentação

100 ohms
..... +10V
.. 15, +5V

-TL191 CN
Este integrado consta de duas chai itares de alta velocidade

,do tipo SPST (Single pole single throw). Os integrados usam tecnologia BI-MOS com­
preendendo buffers, de entrada J-FET. translators de nível e chaves J-FET de saída.
Um nível Hl na entrada leva SW1 ao estado ON (fechado) e SW2 ao estado OFF 
(aberto). O limiar de entrada é determinado pela tensão de referência (Vref) segundo 
a equação: Vth = Vref + 1,4 V. Para compatibilidade TTL a entrada Vref é aterrada. 0 
circuito é compatível com a tecnologia bipolar, MOS e CMOS.

moedênçia típica 
Tensão de operação 
Tensão <M alimentação

150 ohms

Texas Instrumentos
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CIRCUITOS INTEGRADOS
APLICATIVOS

------------1. Multivibrador astáve! com o LM211------------
Este circuito opera numa frequéncìa de 100 kHz que é dada 

basicamente pelo capacitor de 1n2 (1200p). A saida é retan-
Este circuito pode excitar um relê a partir de um sinai de ha-

ralelo com o transistor de saída interno ao LM211 serve de
valentes. proteção contra transientes.

0 trimpot deve ser ajustado para um nível correto de corte neste circuito que emprega um LM211. Observe que 
os transistores usados sâo de comutação rápida.

"INFORME PUBLICITÁRIO TEXAS"
TTL DATA BOOK
74 - FAMILIA DE CIRCUITOS TTL COMPATÍVEIS
Publicado nas revistas: 156 (outubro/85), 157 (novem- 
bro/85). 158 ldezembro/85), 159 (janeiro/86/. 160 (fe- 
vereiro/86). 161 (março/861.
THE POWER DATA BOOK
SEMICONDUTORES DE POTÊNCIA
TRANSISTORES
Publicado nas revistas: 162 (abriH86), 163 tmaio!86).

UNEAR DATA BOOK
CIRCUITOS INTEGRADOS LINEARES
AMPLIFICADORES OPERACIONAIS
Publicado nas revistas: 165 (julho/86). 166 (agosto/86), 167 
lsetembro/86).
LINEAR DATA BOOK
CIRCUITOS INTEGRADOS LINEARES
AMPLIFICADORES OPERACIONAIS - REGULADORES DE
TENSÃO - COMPARADORES DE TENSÃO
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VIDEOTECNICA
CONHECENDO MELHOR AS
ANTENAS DE TV

INTRODUÇÃO

Habitual mente, o objetivo da concen­
tração maior dos técnicos ou mesmo lei­
gos em eletrónica está nos circuitos in­
ternos dos televisores, sendo, portanto, 
considerados como os únicos responsá­
veis diretos pela qualidade da imagem.

Apesar de parcialmente correta esta 
afirmação, sabemos que o sistema de 
captação do sinal e o seu transporte até 
o televisor exerce uma influência decisiva 
quanto à qualidade de reprodução de 
uma imagem, por este motivo as ante­
nas e os cabos de descida merecem tam­
bém uma atenção maior. Inúmeros são 
os casos de receptores novos, recém 
desembalados, que apresentam uma 
imagem totalmente desfigurada por 
culpa exclusiva do sistema de antena.

O receptor de televisão é desenvolvido 
para reproduzir a imagem e o som a par­
tir de um sinal entregue a sua entrada de 
antena. Conclui-se, portanto, que por 

' nos, será impossível a reprodução per­
feita da imagem e do som, caso tenha­
mos na entrada de antena um sinal de 
RF pobre.

Tomando por base este aspecto que 

nico. e reunindo as dúvidas mais fre­
quentes relacionadas às antenas de tele­
visão. vamos apresentar nesta matéria 
um esclarecimento a respeito deste 
tema, dirigindo-o não somente aos técni­
cos veteranos, mas principalmente aos 
iniciantes desta atividade.

Optamos por fazer esta apresentação 
na forma de perguntas e respostas, para 
uma melhor exposição do assunto.

QUESTÕES GERAIS

R: A antena, seja ela interna, externa ou 
sistema de distribuição coletiva como 
nos edifícios, constitui-se no elemento de 

las emissoras. Qualquer receptor de TV. 
colorido ou em preto e branco, necessita 
de um sinal de receptor. O sinal captado 

débil, e. portanto, qualquer "perda" 
nesse sistema deve sempre ser evitada.

2’ — Os fios de ligação da antena ofere­
cem perigo de choque elétrico?

R: Normalmente a entrada de antena de 
um televisor é configurada como "balan­
ceada" em 300 ohms. Este sistema é 
preferido pois permite uma isolação do 
terra, evitando com isso qualquer perigo 
de choque elétrico. Interno ao receptor, 
existem capacitores de alguns pico- 
farads em série, com os fios de entrada 
de atena que permitem a passagem do 
sinal de R.F., mas bloqueiam (isolam) to­
talmente o terra do apirelho (60Hz). 
0 fio de descida no sistema balanceado 
(300 ohms) não deve tocar nenhum sis­
tema de terra ou qualquer outra parte 
metálica da instalação (carros, torneiras, 
fios da rede elétrica etc).

3’ — Os fios de ligação da antena podem 
ser invertidos?

R : Novamente considerando sistema ba­
lanceado (300 ohms) os fios da antena 

dem ser invertidos sem nenhum prejuízo. 
Por outro lado, no sistema desbalan- 
ceado (75 ohms), os fios de antena apre-

"balanceado 300 ohms" e "desbalan­
ceado 75 ohms"?

R: — Cada um dos sistemas apresenta va- 
tangens e desvantagens próprias. No sis­
tema desbalanceado 76 ohms, o sinal é 
mais protegido e. portanto, mais imune à 
captação de ruídos externos, porém este 

sistema torna-se mais oneroso em rela­
ção ao anterior. O cabo coaxial 75 ohms 
é mais caro em relação aos fio paralelo 
300 ohms. Em instalações profissionais 
e nos lugares onde a qualidade é funda­
mental, somente utiliza-se o sistema des­
balanceado 75 ohms. O sistema balan­
ceado 300 é mais prático e de menor 

5’ — Pode um televisor funcionar sem 
antena?

R: — Evidentemente que não. Como já foi 
dito, qualquer receptor necessita de um 
sinal em sua entrada para reprodução da 
imagem e do som. □ que ocorre em de­
terminados lugares é que devido à 
grande intensidade de sinal ali presente, 
permite que qualquer pedaço de fio co­
nectado à entrada de antena seja sufi­
ciente para a captação do sinal; Algumas 
vezes a própria extensão de fio de ligação 
entre o seletor de canais e o terminal de 
a’tena na tampa traseira já opera como 
uma atena tendo em vista a intensidade 
do sinal presente na região.

69 — Uma antena mal ajustada pode pro­
vocar danos no receptor?

R: Naturalmente que não. 0 único sin­
toma que será observado será a péssima 
qualidade da imagem, que se normali­
zará assim que a antena for correta­
mente ajustada. É importante ressaltar, 
entretanto, que nos terminais de antena 
de um televisor não devemos aplicar ne- 

tvs coloridos?

R: - Basicamente não, porém, notarse 
na prática que os receptores de TV em 
preto e branco exigem menos qualidade 
do sinal para uma reprodução satisfa­
tória, enquanto que para os receptores 
coloridos o sinal deve ser rigorosamente 
estável e de bom nível para permitir uma 
reprodução adequada das cores. Por 
esse motivo, as antenas para receptores
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dispensável. Este aspecto está relacio­
nado estritamente à localização do apa­
relho. Como regra geral, as antenas ex­
ternas bem posicionadas e orientadas 
produzem resultados superiores aos 
das internas. Por outro lado, o custo da 
instalação de uma antena externa é bas­
tante superior ao de uma interna. O uso 
da antena externa só é indicado quando 
a antena interna não permitir uma capta­
ção adequada do sinal, ou quando for 
exigida uma qualidade superior de ima- 

2*  — O que é antena telescópica?

R: - Em geral todos os modelos de ante­
nas internas são telescópicas, isto é, for­
madas por varetas que permitem um 
ajuste fácil de seu comprimento. Com 
isso obtém-se duas principais vantagens: 
a primeira relaciona-se ao transporte, 
permitindo que a antena permaneça em 
seu tamanho mínimo. A segunda vanta­
gem està relacionada ao ajuste para me­
lhor eficiência de captação.

ANTENAS EXTERNAS

1 • - Qual a função do mastro ou suporte
da antena externa?

R: — A função do mastro de uma antena 
é simplesmente permitir a sua sustenta­
ção mecânica. Este mastro deve ser co­
nectado eletricamente a terra, para evitar 
a criação de potenciais altos pela está­
tica. por exemplo durante as tempesta­
des. Observar que eletricamente a an­
tena deverá estar isolada do mastro. Para 
pequenas alturas (telhados de residên­
cias) este mastro é construído com um 
pedaço de cano de ferro, devidamente 
pintado para evitar a oxidação. Para altu­
ras maiores, existe no mercado especiali­
zado torres pré-fabricadas, que além da 
fixação na base são amarradas por tiran-
tes em função da sua altura. Em locais 
problemáticos, estas torres possibilitam

Conforme já foi mencionado, em função eseja presente, garantindo uma boa ima-
gem. conforme já frisamos, a antena, por 
ser um elemento passivo, requer como 
único cuidado a sua estabilidade mecâ-

do canal desejado, o comprimento das 
varetas da antena deve ser modificado 
para máxima eficiência. Assim, aos ca-

maior comprimento das varetas, e aos 
canais altos (7 a 13) corresponderá o 
menor comprimento das varetas.

iplificar esta operação, alguns fa- 
s de antenas internas incluem na 
antena uma chave de onda que

sm no sentido de simular

tas. Com isso, o ajuste se resume no 
girar de um botão.

3*  — Quais os
devem ser observados com relação às 
antenas internas?

R: — As antenas internas assim como as 
antenas externas são elementos passi­
vos, e, portanto, exigem como únicos cui­
dados especiais a sua manutenção me­
cânica. Periodicamente, revise a cone­
xão dos fios de ligação e o estado das 
varetas, que na sua grande maioria são 
de alumínio (metal leve). Oxidações, su­
jeitas. gorduras impedem um contato 
elétrico perfeito. As varejas podem ser 
limpas com produtos de limpeza co­
muns. Atenção maior deve ser dada em 
relação aos parafusos e porcas do sis­
tema. pois são focos de oxidação, origem 
do mau contato. As antenas de boa quali­
dade empregam parafusos antioxidantes.

2*  - O que são Boosters de antena?

R: — Os boosters são amplificadores de 
RF, com faixa suficientemente larga, cuja 
finalidade é suprir com amplificação as 
perdas que invariavelmente são produzi­
das pelo sistema de descida de sinal. Es­
ses amplificadores, para cumprir com 

esta finalidade, devem ser colocados o 
mais próximo possível do sistema de 
captação (antenas) para assegurar a ma­
nutenção da relação sinal/rufdo ali pre­
sente. Eles são elementos ativos, e por­
tanto necessitam de alimentação que é 
conduzida pelo próprio cabo de sinal. 
Para esta finalidade, são utilizados filtros 
de RF que distinguem o sinal DC (ali­
mentação) do sinal RF propriamente 
dito. A fonte de alimentação destes am­
plificadores situa-se ao lado do TV, assim 
como mostra a figura 7.

3’ — Os amplificadores de antena podem 
ser utilizados indiscriminadamente nos

a qualidade de imagem?

R — Não. estes amplificadores não me­
lhoram a qualidade da imagem, pois sua 
finalidade é tão somente a de repor as 
perdas que são inevitavelmente causa­
das pelos cabos de descida. Sua princi­
pal e única aplicação é destinada a locais 
de difícil recepção, onde são utilizadas 
altas torres e portanto com grandes com­
primentos de cabos de descida. Nas ci­
dades. os amplificadores de R.F. rara­
mente se mostraram necessários.

4’ — O que é balun?

R: — Já mencionamos a existência dos 
dois sistemas de transportes de sinais: 
balanceado (300 ohms) e desbalan- 
ceado (75 ohms) o balun nada mais é 
do que um tipo especial de transforma­
dor para adaptar o sistema balanceado 
(Unbalanced). Por exemplo: os siste­
mas de descida em 75 ohms necessitam 
de um balun para dar entrada no TV em 
300 ohms. O balun pode ser utilizado 
nos dois sentidos: 300 para 75 ou vice-
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VOCE ESTA FICANDO PARA TRÁS!!

Porque a SCHEMA já formou e especializou muitos alunos 
através de seus cursos:

VIDEO CASSETE • TVC E ELETRÓNICA DIGITAL 
TRANSCODIFICAÇÃO • INTENSIVO DE VCR

Faça já sua matrícula! 
TURMAS LIMITADAS

CURSOS CARGA DURAÇÃO DIAS DA SEMANA HORÁRIOS
TVC 40h 2 meses 2« e 6« 19:00/22:00
VCR 40h 2 meses 3«e5> 19:00/22:00
VCR 40h 2'/2 meses Sábado 8:00/12:00

Intensivo VCR 24h 3 dias 8:00/18:00
Transcodlfl cação 8h 1 dia 9:00/17:00

drrnriVTA CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL q,. ooo artA Q 
bVHibMA RUA AURORA, 178-SÃO PAULO-SP lei. 222-6748

MENTA COMÉRCIO DE PRODUTOS ELETRÓNICOS
Caixa Postal 11206 - CEP 06499 - Sio Paulo - SP

Yoebitani
Produtos Eletrãnicos Ltda.

Transformadores e Fonte de Alimenta­
ção 110/220 V, para Vídeo Game, TV 
Portátil, Gravadores, Rádios, Máquinas 
Calculadoras, Toca-Fitas e Auto- 
Rádios PXePY. Conversor de Baterias 
de 6/12 V. Amplificador Estéreo de 60 
e 80 Watts para Carro. Amplificador 
110/220 12 V. Uso residencial para 
Toca-Fitas de 80 e 100 Watts Estéreo. 
Gaveta Plástica c/ Leed para Toca-Fi­
tas.

Rua Maria Adelaide n’251 Água Rasa 
São Paulo - SP Cep: 03346 

Telefone: 216-6086



TERMOSTATO 
ELETRÓNICO

Roberto Moura Torres

0 circuito apresentado nâo leva partes 

tençâo. Pode ser utilizado numa ampla 
variedade de aplicações, dependendo 
apenas das necessidades de cada um. 
Com ele poderemos controlar o funcio­
namento de diversos dispositivos em fun­
ção da temperatura de um ambiente.

Para regular a temperatura de uma 
carga utilizamos como sensor um NTC 

nada mais é que um resistor cuja resis- 

dida que a temperatura se eleva, sua re­
sistência diminui.

Nas aplicações práticas é muito im­
portante observar os limites suportados 
pelo NTC, os quais normalmente estão 
bem além da faixa de temperaturas am-

Normalmente os fabricantes indicam e 
resistência do NTC para 20°C. que no 
caso do tipo empregado no protótipo é 
de 2k2. A partir de suas características, 
podemos conhecer as temperaturas cor­
respondentes a diversas resistências.

Aplicações 

0 circuito que propomos pode ser 

cargas resistivas, específicamente ele­
mentos de aquecimento como por exem- 

ros elétricos ou chuveiros), fornos, estu­
fas, motores, ventiladores ou ainda siste­
mas de alarmes.

calor obteremos o seguinte tipo de com­
portamento para o circuito: quando a 

fixado, a carga é alimentada.
Quando a temperatura diminui, a 

carga é desligada.
Funcionando como termostato, o cir- 

passe certo valor, ou aciona um alarme. 
Pode também ser usado para funcionar 
"ao contrário" evitando que a tempera­
tura caia abaixo de certos valores.

Na figura 1 temos o diagrama com- 

555 funciona como um monoestável (fi-

Neste circuito, quando a tensáo no 
pino 2 do Cl cal abaixo de 1/3 da tensão 
de alimentaçáo, a saída tem uma transi-

Como esta saída está ligada à com- 

ocorre o disparo com sua plena condu­
ção e alimentação do circuito de carga.

dicar este ponto de comutação.

são na entrada de disparo do Cl (pino 2)

Podemos então ajustar o potenciôme- 

uma determinada temperatura desejada.
Na situação indicada, com o NTC en- 

tensâo sobe com a elevação da tempera- 

paro do triac ocorre quando a tempera­
tura cai abaixo de um determinado

Este comportamento pode ser inver­
tido pela simples troca de posição de R1 
em relação ao NTC e ao potenciômetro, 
quando então ocorrerá o disparo com a 
temperatura ultrapassando certo valor.

O ponto em que ocorre o disparo pode 
ser facilmente calculado se considerar­
mos que RI tem um valor fixo de 1 k5. Se 
colocarmos o trim-pot na posição de 800 
ohms. teremos 8OO+2k2 = 3.000 ohms.

disparo na temperatura de 20’C.
VALORES CONSEGUIDOS:

0"C 
5 °C

10°C 
15’C 
20®C 
25’C 
30’C 
35°C 
40°C 
45»C 
50°C 
55»C 
60’C

6k9
5k8
4k5
3k6

1k7 
1k4 
1k1 
910R 
860R
790R 
760R 
680R
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Assim se desejarmos que o aparelho 
dispare em 40°C, teremos o seguinte: 
910ohms (tabefa) 2.090 ohms (trim-
pot) = 3.000/2 = 1.500 ohms.

O resistor R4 e o capacitor C2 deter­
minam o funcionamento de 555 como 
monoestável e C1 serve para eliminar os­
cilações parasitas.

quando a carga está desligada e de 70 
mA quando, a carga está ligeda, podendo 
então o setor de baixa tensão ser alimen- 

temperatura ultrapassa certo valor, outra 
quando ela cai abaixo de certo valor.

Na prática, uma alternativa tem dife­
rença de precisão em relação à segunda 
de aproximadamente 2°C.

Assim, se regularmos o aparelho para 
30°C para desligar a carga, ele desli-

Para testar a unidade, giramos R2 
para sua máxima resistência até que a 
lâmpada neon acenda. Voltando R2, va­
mos diminuindo sua resistência até a

lâmpada neon apagar. Esta é a posição 

que tenhamos a posição em que a carga

verso: giramos R2 para a posição de me­
nor resistência quando a lâmpada neon 
permanece apagada. Girando então o 

acende, obtemos o instante em que a

Uma tabela de temperaturas e posi­
ções pode ser elaborada com um pouco 
de habilidade e paciência.

Montagem

Na figura 2 damos o desenho da placa

O NTC foi de invólucro de vidro, de 
baixa capacidade térmica (termométrico) 
mas existem outros tipos de menor custo 
e formas diferentes, conforme mostra a

0 triac TIC 226 suporta até 8A de­
vendo se dotado de radiador de calor. Os 
fios do NTC devem ser blindados.

Para ajustar o termostato na tempera­
tura desejada, ajusta-se o trimpot R2.

----------- LISTA DE MATERIAL----------
Cl-1 - 555 - circuito integrado 
triac - TIC226-D
NTC - 2k2 - termométrico (ver texto) 
ñl - 1X5 X 1/8W - resistor (marrom. 
verde, vermelhoi
R2 - 4X7 - potenciómetro ou trim-pot
R3 - 180 ohms x 1I8W - resistor (mar- 
rom, cinza, marrom)
C1 - 82 nF - capacitor cerámico
C-2 - 150pF- capacitor eletrolítico para

Diversos: limpada neon, resistor de 
220K. placa de circuito impresso, caixa 
para montagem, radiador para o triac, 
cabo de alimentação. fios, solda etc.
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NOTÍCIAS „
LANÇAMENTOS

MICROCOMPUTADOR 
DESENVOLVE CIRCUITOS 

IMPRESSOS

0 microcomputador XT 2002, da Mi- 
crotec Sistemas, está sendo usado 
desde junho, no desenvolvimento de cir- 

(Computer-Aided Design) pela Multilayer 

ses dedicada a projetos de circuitos im­
pressos. Com o computador, a Multi­
layer está capacitada a realizar todas as 
fases (net list, lay-out, plotagem, etc.) de 
desenvolvimento do circuito até o protó-

A Multilayer, terceira empresa criada 

mento, projetos para os fabricantes de 
informática, controle e instrumentação. 
Entrentato. conforme Carlos Christiani, 
diretor da empresa, com o XT2OO2. um 
plotter e softwares específicos, "estamos 
capacitados a atender todo o setor de fa­
bricantes eletrónicos, apresentando alta 
confiabilidade e segurança nas informa­
ções do cliente".

envolvimento dos circuitos impressos é 
armazenar e tratar os dados necessários 
para a confecção de lay-outs e plotagem. 
Através do XT2002. a Multilayer aco- 

treia e determina a espessura de trilhas.

fotolito para produção industrial.
I SIMPÓSIO PROJETO POLO 

INFORMÁTICA - DA ITAUTEC
Foi realizado nos dias 10, 11 e 12 de

Convenções da Universidade de São 

mática — Tecnologia Nacional, Universi­
dade e Empresa, um evento que conta

Estado de São Paulo.
Temas como Tecnologia Nacional de 

Informática. Integração Universidade 

na Pesquisa foram abordados no encon- 

mas de comunicação: conferências, pai­
néis, discussões finais/sugestões e reu- 

tras do simpósio versaram ainda sobre 
assuntos como a tecnologia nacional e 
microeletrónica e software, a relação es­
cola, universidade e empresa e o cempu- 
tador na educação e na pesquisa cientf-

Participaram conferencistas de re- 

presidente do CNPq ; Antonio M. A. Mas- 
sola e Joâo A. Zuffo, professores da Es­
cola Politécnica da USP, Décio L de Za- 
gottis,' diretor da Escola Politécnica da 
USP: Samuel Pfrom Neto, professor do 
Instituto de Psicologia da USP e Silvio D. 
Paciornik, diretor do Instituto de Compu- 

professor Seymour Papert, do MIT - 

losofia e linguagem Logo.
Este simpósio, o segundo promovido 

pela Itautec. reuniu alguns dos mais ex­
pressivos nomes da ciência no pais e é 

tudantes de graduação e de pós- 
graduaçâo e interessados no uso e apli­
cação de computadores em suas ativida-

ENCONTRO TÉCNICO DE 
MOTORES DE PASSO

San Raphael Country Hotel de Itú (SP), o 
I Encontro Técnico de Motores de Passo, 
com participação de grandes emf?esas 
do ramo como a SINGER DO BRASIL. 
Na oportunidade, conferenciou o consul­
tor técnico dos Estados Unidos. Arnold

NOSSO EDITOR VISITA A ESPANHA E PORTUGAL

O 4’ Salão Internacional do Livro. Lí­
ber '86. realizado nos últimos dias de se­
tembro passado em Barcelona, contou 
com a presença de nosso editor. Hélio 
Fittipaldi, que entrou em entendimentos 

para traduzir algumas obras editadas 
pela Editorial Marcombo S/A e Pela Edi­
torial Paraninfo S/A.

caçõ es Saber em Portugal. Na ocasião, 
ficou acertada a edição de um caderno 
especial voltado para o mercado portu-
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TRANSCEPTORES INTRACO PARA

São Paulo — ATelecomunicaçaões In- 
traco assinou contrato com a Teleacre - 

necimento de seus transceptores de HF- 
SSB. modelo TT 109/8, no valor total de 
um milhão de cruzados.

Estes transceptores. desenvolvidos e 
fabricados nos laboratórios da Intraco, e 
com teconologia cem por cento nacional, 
serão instalados em quadro 'IP' — postos 
de serviço — da Teleacre e destinados ao 

acreana. Rio Branco, e os postos nas ci­
dades de Santa Rosa, Mário Lobão, Ma­
rechal Thaumaturgo e Foz do Jordão.
EDITORA SABER NA II FINELETRO 

DE BELO HORIZONTE
A Editora Saber, através das Revistas 

esteve presente com seu Stand na II Fi- 
neletro de Belo Horizonte, realizada en­
tre 21 e 26 de outubro.

Na ocasião, os visitantes puderam 
apreciar as edições dos últimos 2 anos 
da Saber Eletrónica. Segundo o nosso 
gerente administrativo, Eduardo Anión, 
para as próximas feiras os leitores pode­
rão apreciar, em nosso Stand, uma 
amostra das principais montagens publi­
cadas como matéria de capa nos últimos

TELPE ADQUIRE CENTRAL DIGITAL 
TELEFÓNICA DA EQUITEL

A Equitel fechou contrato com a Telpe 
(Empresa de Telecomunicações de Per­
nambuco) para fornecimento e instala- 
ção de ume central telefónica do tipo 

gração de 23 mil termineis à rede atual
EQUITEL FORNECERÁ EQUIPA­

MENTOS PARA A TELEMAT
Através de contrato firmado no mês de 

outubro com a Telemat (Empresa de Te­
lecomunicações de Mato Grosso), a 
Equitel S.A. Equipamentos e Sistemas de 
Telecomunicações vai fornecer e instalar 
7.000 termainais de telefones em 
Cuiabá e Campo Grande, os quais terão 
acesso a todos os benefícios e facilida­
des oferecidas pelas centrais telefónicas 
EWSD, em técnica CPA, totalmente digi- 

dos aos 5.500 recetemente contratados 
para ampliar a rede de telecomunicações 
dos Estados de Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul.

O contrato prevê, também, a implanta­
ção de outros 3.000 terminais, no inte­
rior desses Estados, e a contratação de 
equipamentos que beneficiarão — direta­
mente — 70.000 usuários da rede aten­
dida pela Telemat. Essa ampliação faz 
parte de um programa, desenvolvido 
conjuntamente pela Telemat e Equitel, vi­
sando o descongestionamento do trá­
fego das linhas telefónicas leais.

PHILCO COLOCA A DISPOSIÇÃO TRÊS LINHAS D ! R ET AS 
PARA ESCLARECIMENTOS

Com a finalidade de atender as ofici­
nas autorizadas e também prestar servi­
ços de esclarecimentos junto a consumi­
dores e clientes, com maior rapidez e 
precisão, e consequentemente desafo-

PROJETO POLO

REGIÃO ESTADOS RESPONSÁVEL TELEFONES INSPETORES

I SP/MS/MG 
(SUL) ALFREDO SIGG (011) 

941-1077
Fernando Rossi 
Lauro Martins

II PR/SC/RS CLAUDIO MIROTTI (011) 
941-4512

Glaucio Romildo 
Ismael

III
BA/SE/AL/PE/PB 
RN/CE/PI/MA/PÁ 
ÃM/RR/AP/AC/RO 
MT/GO (NORTE)

HENRY OZAKI (011)
941-0155

Aparecido M.

0 I Simpósio foi uma iniciativa do Pro­
jeto Polo Informática, programa da Itau- 
tec que. desde sua fundação, em mea- 

tegração entre as instituições de ensino 
e pesquisa e a empresa, estimulando o 
desenvolvimento de tecnologia nacional 
e a formação e aperfeiçoamento de re­
cursos humanos. Viabilizando o uso ex-

II FEIRA DE CIÊNCIAS DE GUARULHOS
A Editora Saber esteve representada 

na entrega de troféus de II Feira de Ciên­
cias de Guarulhos, realizada no dia 29 de 
outubro pelo seu Diretor Técnico Newton 

0 Secretáriq da Educação do Municl- 

féus doados pelo Lions Clube de Guaru- deiras com Eletrónica Jr

gar o sistema de telefones KS, a Philco 
está colocando três linhas telefónicas di­
retas para os Departamentos de Opera-' 
ções e Serviços, de modo a atender as 
seguintes regiões: 

mesmo tempo abringo o seu know-how 
para estas instituições, a empresa tem 
conseguido manter um estreito contacto 
com as fontes geradoras de novas tecno­
logias. Hoje o Polo já mantém convénios 
com cerca de 350 universidades, facul­
dades, fundações, institutos de pesquisa, 

lhos — Sul e Coleções da Revista Expe­
riências e Brincadeiras com Eletrónica Jr.

Os diversos trabalhos apresentados no 
setor da eletrónica revelam o entusiasmo 
cada vez maior demonstrado pelos jo­
vens por esta ciência que a publicação
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FUTURO GARANTIDO.
SEJA TAMBÉM UM VENCEDOR.

APRENDA A GANHAR DINHEIRO, MUITO 
DINHEIRO SEM SAIR DE CASA.

Garanta seu futuro estudando 
na mais experiente e tradicional 
escola por correspondência 
do Brasil.
O Monitor é pioneiro no ensino por 
correspondência no Brasil. Conhecido 
por sua seriedade, capacidade e 
experiência, desenvolveu ao longo dos 
anos técnicas de ensino, oferecendo 
um método exclusivo e formador de 
grandes profissionais, que atende às 
necessidades do estudante brasileiro. 
Este método chama-se "APRENDA
FAZENDO". Prática e Teoria sempre 
juntas, proporcionando ao aluno um 
aprendizado integrado e de grande 
eficiência.

insmuio RnoioTÉtnicomoniTOR
Rua dos Timbiras, 263 • Caixa Postal 30.277

Tel: (011) 220-7422 • CEP 01051 
SãoPaulo-SP

Temos vários cursos para você 
escolher.
• Eletrónica, Rádio e Televisão
• Chaveiro
• Caligrafia
• Desenho Artístico 

e Publicitário
• Montagem e Manutenção de 

Aparelhos Eletrónicos
• Desenho Arquitetónico
• Eletricista Instalador
• Instrumentação Eletrónica
• Desenho Mecânico
• Eletricista Enrolador
• Programação de 

Computadores
Todos os cursos são 
acompanhados por farto material 
inteiramente grátis.

Peça catálogos Informativos grátis. COMPARE: O melhor ensinamento, os materiais mais adequados 
e mensalidades ao seu alcance. Envie seu cupom ou escreva hoje mesmo. Caixa Postal 30.277 
CEP 01051 - São Paulo. Se preferir, venha nos visitar. Rua dos Timbiras, 263, das 8:00 às 18:00 hs.
Aos sábados, das 8:00 às 13:00 hs. Telefone: 220-7422. /Q

I Sr. Diretor, gostaria de receber, gratultamente e sem nenhum compromisso, o catálogo ilustrado do



FOTO CONTROLE REMOTO 

TEMPORIZADO

Com o aparelho que descrevemos, você poderá ligar dispositivos elétricos e eletrónicos em geral, á distância, 
usando para isso uma lanterna ou mesmo um flash de máquina fotográfica. Um pulso de luz de curta duração é dado, e 
o aparelho controlado será acionado ficando ligado pelo tempo que você pré-determinar. Muitas utilidades interessantes 
podem ser encontradas para este tipo de aparelho, conforme ficará claro no decorrer deste artigo.

Propomos aos leitores a montagem de 
um Foto Controle Remoto Temporizado. 
Evidentemente, antes de partir para a 
montagem de tal dispositivo, será inte­
ressante que o leitor saiba exatamente 
do que se trata e, conseqúentemente, 
para que serve.

que um controle remoto que opera por 
um raio de luz, a partir de fontes que po- 

quina fotográfica e até mesmo um is­
queiro.

mento sensor do controle remoto, à dis­
tância, ele dispara e liga (ou desliga) 
qualquer aparelho elétrico ou eletrónico 
que nele esteja conectado.

Newton C. Braga

ou amplificador poderão ser ligados e 
desligados à distância por este sistema, 

Nosso controle remoto é temporizado.

trolado, ele assim permanecerá por um 
tempo pré-ajustado que variará entre 5 
ou 10 segundos até alguns minutos.

0 foto-controle remoto temporizado é 
muito simples de montar e funciona 
na rede de 110V e 220V, controlando 
aparelhos que tenham potências na faixa 
de 220 watts (110V) até 440 watts (rede 
de 220VI.

pode ser improvisado a partir de um tran­
sístor comum.

Na figura 1 temos um diagrama sim­
plificado de nosso foto controle, a partir 
de onde procuraremos explicar seu

Começamos pelo foto sensor. Ele 
nada mais é do que um transístor de po­
tência comum 2N3O55, do qual tiramos 
a cobertura metálica (encapsulamento)
expondo o material de

vem ser feitos com materiais opacos.

Uma pequena quantidade de luz que 
incida no foto transistor é suficiente para 
levar os dois transístores à plena condu­
ção fazendo com que a tensão de coletor 
do segundo transístor praticamente caía 

dência de luz, serve para comutar o cir-

As junções semicondutoras deste tran­
sistor (e de todos os demais) são sensí-

tuadamente quando submetidas a este 
tipo de radiação.

dores de cargas elétricas que fluem, es­
tabelecendo assim uma corrente pela 
junção.

É devido a esta sensibilidade que os 
invólucros dos transístores comuns de-

tamente uma etapa amplificadora que 
leva dois transistores comuns na configu­
ração de acoplamento direto ou Darling-

(monoestável) com o integrado 555, bas­
tante popular em todas as nossas realiza­
ções. pelo seu baixo custo e versatili-

Neste circuito, a saída correspondente 

até o momento em que a transição de 
um valor positivo de tensão no pino 2 
para OV cause seu disparo.
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Neste instante, o pino 3 é levado ao 
nível alto, aparecendo uma tensão posi­
tiva da ordem da tensão de alimentação, 
capaz de ativar um relê.

O disparo deste relê será feito por um 
tempo que dependerá tanto do valor do 
capacitor C1 como da resistência total 
apresentada por P1 e R3

Mesmo que o sinal de ativação tenha 
desaparecido, ainda assim o relê perma­
necerá acionado pelo tempo pré- 
ajustado. O relê usado é miniatura para 
placa de circuito impresso (Metaltex) 
com capacidade por contato de 2A. mas 

como possui dois pares de contatos, es­
tes podem ser ligados em paralelo, para 
se obter maior capacidade máxima de 
controle, de 4A o que corresponde a 440 
watts na rede de 110V e o dobro em 
220V.

A fonte de alimentação para o circuito 
é formada por um pequeno transforma­
dor de 6+6V com pelo menos 260 mA, 
dois diodos e um capacitor eletrolítico 
para a filtragem.

Montagem

O diagrama completo do aparelho é 
mostrado na figura 4.

Na figura 5 temos a nossa sugestão 
de placa de circuito impresso. Em função 
do uso de relês equivalentes pode ser ne­
cessário alteração do lav-out.

Damos a seguir algumas sugestões 
que possibilitam realizar uma montagem 
perfeita:
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— O foto transistor 01 é um 2N3O55 
com invólucro leve (aluminio) que tem 
um custo menor, e que pode ser facil­
mente aberto. Com cuidado, usando 
uma chave de fendas e ferramentas auxi­
liares tiramos o seu "capacete" de modo 
a éxpor a junção semicondutora. Este 
transistor poderá ser montado na parte 
de fora da caixa, com um pequeno tubo 
de papelão para direcionar a sua vópta- 
ção de luz. Até mesmo uma leite plástica 
(ou de vidro) pode ser usada para concen­
trar a luz e com isso obter maioir al­
cance. Lembramos que, neste caso, o 
elemento sensível deve ficar no foco da

— Os demais transistores (01 e Q2) 
podem ser do tipo BC548 ou equivalen­
tes. como o BC547. BC238 ou BC237. 
Observe a sua posição na placa de cir­
cuito impresso.

— O integrado CI-1 é um 555 que será 
instalado na placa, observando-se a posi­
ção do pino 1.

— O diodo D1 é de uso geral, 1N4148 
ou mesmo 1N4002 enquanto que D2 e 
D3 são retificadores como os 1N4002 
ou equivalentes de maior tensão.

-O potenciómetro P1 é linear e seu va­
lor pode ficar entre 100 k e 470 k (para 
intervalos maiores).

Para P2, que é optativo como controle 
de sensibilidade, será usado um poten-
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ciômetro de 4M7. Se o leitor quiser pode 

- Os capacitores C1 e C2 sâo eletrolí- 

12V. C1 que determina o tempo de ação 
máximo pode ter valores entre 47 pF (30 
segundosl e 470 pF (5 minptos). Valores

mesmo que seu interruptor

Agora, focalizando momentaneamente 

em 01, conforme sugere a figura 7. o cir- 

aparelho conectado em X1.

em seguida.

Lista de Material
Semicondutores
Cl-1 - 555 - circuito integrado
Q1 - 2N3055 - transistor NPN de po­

tência
Q2. Q3 - BC548 ou equivalente - 

transístores NPN de uso geral

tex MC2 RC1 de 6V. cionamento. D2. D3 - 1N4002 ou equivalentes -
mento do aparelho conectato em XI, 
pois são usados os contatos NA do relê, 
mas nada impede que seja feita a utiliza­
ção dos contatos NF quando então 
desligaremos a carga por um tempo de­
terminado.

tado é simples: ligue o plugue na rede e 
na tomada X1 uma lâmpada comum ou 
outro aparelho para a rede que esteja 
disponível, desde que sua potência es­
teja de acordo com a capacidade de oon- 

mantido na

Ajuste inicialmente P1 para sua posi­
ção de mínima resistência e depois ligue

P2 mantenha-o em posição de máxima 
resistência.

Com tudo isso feito, o aparelho conec­
tado em X1 deve permanecer desligado.

caixa.
Alguns usos interessantes são sugeri­

dos para o sistema:
* Seu pequeno flash de máquima foto­

gráfica pode ser usado para disparar o 
controle remoto, ligando um rádio, lâm­
pada ou outro dispositivo.

• Numa festa de aniversário, usando o 
controle remoto conectado a um grava-

Você", ao bater a foto, do aniversariante.

Ajustando o tempo para sua execução, 
podemos automatizar a cerimónia, de um 
modo muito interessante.

dar um toque na luz alta de seu carro ao 
entrar na garagem, e com isso acender a 
luz da varanda, ou mesmo da garagem 
por um tempo suficiente para você sair

• Sua televisão ou rádio podem ser li­
gados à distância com uma lanterna de

Resistores (1/8 ou 1I4WI
R1.R3- lOkx H8W-marrom,preto.

PI - 100k - potenciómetro simples

Cl - 47 pFa 470 uF - ver texto - ele- 
trolltico

C2 - 470 pF - eletrolltico
Diversos
K1 - Relê Metaltex de 6V MC2 RC1 

ou equivalente
TI - Transformador com primário de 

acordo com a rede local e secundário de 
6+6V x 250 mA

Placa de circuito impresso, cabo de 
alimentação. caixa para montagem, fios, 
botões, tubo para o foto sensor, lente

Cursos Práticos

RÁDIO-TELEVISÃO 

ELETRÓNICA DIGITAL

POR FREQUÊNCIA -

Inft. na ESCOLA ATLAS DE RADIO E TELEVISÃO 
AV. RANGEL PESTANA. 2224 - BRÁS 

FONE: 292-8062-SP
------------- MATRÍCULAS ABERTAS--------------
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0 Brasil tem 
cerca de 30.000.001 
de Rádios.
Isto, só de aparelhos 
domiciliares.Fora os que estão 
em bares.restaurantes, 
escritórios etc.

Pelo menos 20% 
estão quebrados. São seis 
milhões de Rádios que 
precisam de conserto.
E este número aumenta todo mês, 
numa proporção alucinante.

Existe um 
jeito de você 
ganhar muito 
dinheiro 
com isto:
para o resto da sua vida.

É só fazer o curso de 
RADIOTÉCNICO por 

correspondência 
das Escolas

Internacionaisi
Você poderá, inclusive, consertar seus 
próprios aparelhos ou de seus amigos.

PROFISSÃO DE RADIOTÉCNICO 
Essa tem futuro!

^i^XXm.menOm8extrao^or^- 

lhS'Onde GERENTE Engenharia de

e dar-lhe condições de conforto e bem-estar. 
Minha vida realmente melhorou muito.

Cx. Postal 6997 
CEP 01051 .

Philips - Capuava - SP.
Para aprender uma lucrativa 
profissão ou um passatempo 
maravilhoso, envie já

No Curso de Radio. Audio e Aplicações Especiais 
das Escalas Internacionais voce recebe GRATIS 

todo material para montar tudo isto:



Dublicacões

ABC DO MICROPROCESSADOR

AUTOR: P. Mélusson.
EDITOR: Editorial Presença Ltda.: Rua 
Augusto Gil. 35-A; 1OOO — Lisboa, Portu­
gal.
EDIÇÃO: 1983.
FORMATO: 12,5 cm x 18.5 cm.
NÚMERO DE PÁGINAS: 168.
NÚMERO DE ILUSTRAÇÕES: 99

CONTEÚDO: 0 autor apresenta uma m-

dor, o componente (ou "chip") de maior 
importância dentro de um microcompu-

0 assunto é tratado, resumidamente, 
a nível tanto de Hardware como de Soft­
ware. Como exemplo, foi utilizada a 
familia M6800 da Motorola, incluindo o 
chip MC6800, que é um microprocessa­
dor monolítico de oito bits, bem como os 
seus diversos periféricos (MC6810A. 
MC6830A. MC6820 etc.).

No capítulo 12 (Últimas Novidades) é 
feita uma rápida descrição (16 páginas) 
do microprocessador MC68000 e seus 
periféricos, também fabricados pela Mo-

SUMÁRIO: Introdução; o cérebro hu­
mano e o computador; cérebro robô; 

computador — calculadora — micropro­
cessador: as linguagens dos computado­
res; o cálculo binário: as funções lógi­
cas; a tecnologia dos microprocessado­
res: organização do microprocessador;

vidades; conclusão.
ABC DOS MICROPROCESSADORES faz 
parte da coleção CULTURA E TEMPOS 
LIVRES (volume n’ 132) de Editorial Pre­
sença. A obra original, INICIATION À LA 
MICROINFORMATIQUE: LE MICRO­
PROCESSEUR, foi publicada pela ETSF 
de Paris (França).

ELECTRÓNICA Y MÚSICA 
POP

AUTOR: Hans Goddijn.
EDITOR: Paraninfo S.A.; Magalia
25; Madrid — 15. Espanha.
EDIÇÃO: 1982.
FORMATO: 15,5 cm x 21.0 cm.
NÚMERO DE PÁGINAS: 194
NÚMERO DE ILUSTRAÇÕES: 180

ELECTRONICA 
, MUSICA POP

CONTEÚDO: Trata-se de um livro desti-

sam pela montagem de pequenos apare­
lhos eletrónicos, como para os hobistas 

de eletrónica que se interessam pela 
música "pop". Para ambos, o autor mos­
tra. de um modo simples e claro, os co-

Quanto a parte prática, são inúmeros 
os circuitos apresentados: tremolo. wah- 

eco. reguladores de tonalidade, bongôs 
eletrónicos, bateria eletrónica, efeitos lu­
minosos etc.

Para cada circuito há uma descrição 
do princípio de funcionamento e uso. o 
diagrama esquemático com lista de ma­
terial. os ajustes (quando necessários) 
etc. Faltaram apenas os "lay-outs" das 
placas de circuito impresso.

Os componentes são encontrados fa- 

maioria dos circuitos predominam tran­
sistores de silicio, como o BC 109. ou seu 
equivalente mais moderno o BC549.

SUMÁRIO: La instalación; conforma­
dor de señales y wah-wah; tremolo y Ies- 
lie; reverberación yeco; regulación de to­
nalidade; variación de frequencias; bate­
ría electrónica de mando manual; trata­
miento de la señal: técnica del micró­
fono; espetáculo al aire libre; efectos de 
luz; fiabilidade y seguridad.

0 titulo original deste livro é ELEK- 
TRONICA IN DE POPMUZIEK, publicado 
na Holanda. A edição espanhola, que 
acabamos de apresentar, é um tradução 
autorizada da edição francesa.

ELECTRONIC SERVICING & 
TECHNOLOGY
(THE "HOW-TO" MAGAZINE OF 
ELECTRONICS)

EDITOR: Intertec Publishing Corpora­
tion; P.O. Box 12901: Overland Park; KS 
66212; U.S.A.
PERIODICIDADE: mensal.
FORMATO: 20.5 cm x 27.5 cm.
NÚMERO DE PÁGINAS: 80
PREÇO DO EXEMPLAR: 2.25 dólares.
PREÇO DA ASSINATURA: 77 dólares 
(via aérea).
DESCRIÇÃO: Esta revista é dedicada aos 

que se interessam na compra, constru­
ção, instalação e reparação de aparelhos 
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eletrónicos. como: equipamentos de áu­
dio e de vídeo, microcomputadores, jo­
gos eletrónicos etc.

ELEGTROGiG
Servicing »Technology «—w

CONTEÚDO: O exemplar que estamos 
mostrando é o de setembro de 1986. O 
assunto da capa é COMPRANDO UM 
MULTÍMETRO DIGITAL (ou DMM = 
Digital Multi Meter). Nesse artigo, o au- 

ser analisados na compra de um DMM 
ou de qualquer outro instrumento 
de medição. Também são apresentadas 
características e especificações gerais 
dos DMMs.

Outro artigo, também muito interes­
sante, é MEDIÇÕES E TESTES EM TV 
COM UM MULTÍMETRO. Nele são co­
mentados vários tipos de testes e medi- 

teste (analógico ou digital). Ele foi adap­
tado de um capítulo. MEDIÇÕES E TES­
TES EM TELEVISÃO, do livro "101 
WAYS TO USE YOUR VOM, VTVM & 
DVM". escrito por Robert G. Middleton. e 
editado pela Howard W. Sams, de India-

SUMÃRIO: Buying a DMM: test your 
electronic kowledge; TV tests and mea- 

you know about electronics? - mor low 
— frequency testing; departaments: edi­
torial. news, technology, feed-back, trou­
bleshooting tips, books, symcure, litera­
ture. products, photofact, audio corner, 
reader’s exchange.

GUIA PRÁCTICA PARA EL TÉC­
NICO DE TV COLOR

AUTOR: En g° Rolando Ferrari.
EDITOR: Ediciones Emede S.A.; San 
José 583; Buenos Aires. República Ar­
gentina.
EDIÇÃO: Julho de 1982 (1» edição).
FORMATO: 19.5 cm x 13,5 cm.
NÚMERO DE PÁGINAS: 192.
NÚMERO DE ILUSTRAÇÕES: 115.

res, sistema PAL-M. Ela é baseada em 
aparelhos lançados
mercado argentino, • como Telefunken, 
Sanyo, National, Toshiba etc.

analisados pelo autor, estão: TDA2530. 
TDA256O. TBA520. TBA560, TBA53O, 
TBA540, TA7193P, pPC1384C, CA3068 

conversão de receptores NTSC-M para 
os sistema PAL-M.
SUMÁRIO: Un demodulador de color 
korting — parte I: la combinación de con­

modulador de color korting — parte II: la 
etapa demodulatora; una etapa final de 
color horting; un demodulador Telefun- 

de luminancia y crominancia, y el demo­

parte II: la combinación de referencia; un 
demodulador Telefunken - parte III: la 

segundos; un demodulador Sanyo - 
parte I : el procesamiento de la señal de 

parte II: la geración de los 3.58 MHz;

etapa de salidade color Sanyo; una 
fuente de alimentación Sanyo; un demo- 

dor RVA National; un integrado oscilador 
National: una etapa horizontal National; 
un vertical National: un CAF Toshiba; un 
oscilador horizontal Toshiba; una etapa 
horizontal Toshiba; un vertical Toshiba; 
un módulo de conversaión Artel: otro

Fábio Serra Flosi

-CIRCUITOS E IDÉIAS-

Multivibrador para 1 kHz

Como obter ume frequência de 
exatamente 1 kHz? Como ter um ps- 

sinal retangular de 1 kHz? A solução 
está num multivibrador astável, bas­
tante simples.

Na figura damos o circuito 
completo do multivlbrador que pode 
ser alimentado com qualquer tensão

Pars facilitar o a)uste os resisto­
res R2 e R3 podem ser trocados por 
outros de 10k, tendo em sérle trlm- 
pots de 47k.

Os transistores sáo NPN de uso

cados no diagrama ou os 8C548.

terminam a frequência do circuito, 
juntamente com R2 e R3 podem ser 
cerâmicos ou de poliéster. Temos 

cem sinais em níveis opostos. 
Quando A estiver LO. B estará HI.

-O'são neste circuito dependerá dos 
componentes usados e também de 
um prèvio ajuste a partir de um pa-
drão. 1 Illi 1 & 1 39K 1K

0 importante é que, tendo-se a
possibilidade de conferir esta fre­
quência num osciloscópio com um SAÍDA s 1 SJ.F
padrão de frequência, ou ainda num 
freqúenclmetro, e utilizando-se uma
fonte regulada, a estabilidade do cir-
cuito garante o resto.
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INFORMATICA 
os segredos do software e hardware, agora ao seu alcance! 

PROGRAME O S€U FUTURO, S£M SAIR DE CASA, COM OS CURSOS DE INFORMÁTICA DA OCCIDENTAL SCHOOLS

OCCIDENTAL SCHOOLS
cursos técnicos especializados

Al. Ribeiro da Silva, 700 CEP 01217 São Paulo SP
Telefone: (011) 826-2700

OCCIDENTAL SCHOOLS 
CAIXA POSTAL 30.663 
01051 SÃO PAULO SP

O programação COBOL



-GUIA PHILIPS DE SUBSTITUIÇÃO DETRANSISTORES-
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CUIA PHILIPS K SUBSTITUIÇÃO PE TRANSISTORES-
Sequência da série de publicações iniciada na revista nP 161 /março/86
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INSTRUMENTAÇÃO 
INDUSTRIAL

GUIA DO PROGRAMADOR
Este livro é o resultado de diversas experiências do 
autor com seu microcomputador compatível com 
APPLE II Plus e objetiva ser um manual de referên­
cia constante para os programadores em APPLE­
SOFT BASIC e em INTERGER BASIC.

170 págs.
Cz$ 144,00

TRANSCODER
Faça você mesmo o seu "TRANSCODER", 
aparelho para CONVERSÃO DE SISTEMAS.

conversão para operarem satisfatoriamente com os 
receptores de TV PALM (brasileiro).
Um livro com 88 páginas, elaborado especialmente 
para estudantes, técnicos e hobystas de eletrónica, 
composto de um parte teórica e outra prática, pró­
prio para construir o seu "TRANSCODER" ou dar 
manutenção e aparelhos similares

Cz$ 120,00.

DICIONÁRIO TÉCNICO
INGLÊS-PORTUGUÊS

e livros podem ser muito melhor entendidos com a 
ajuda deste dicionário. Abrangendo termos da ele­
trónica, telecomunicações, telefonia, informática, 
eletrotécnica e computação é uma publicação indis-

BABYLIGHT

Não fique no escuro inesperadamente, tenha sem­
pre Babylight em uma tomada (110V) pode ser usa-

RECEPTOR FM VHF

RECEPTOR SUPER - REGENERATIVO EXPERI­
MENTAL
RECEPÇÃO DE:
• SOM DOS CANAIS DE TV
• FM
• POLICIA
• AVIAÇÃO
• RÁDIO - AMADOR (2m)
• SERVIÇOS PÚBLICOS
FÁCIL DE MONTAR
SINTONIA POR TRIMMER
MONTAGEM DIDÁTICA PARA INICIANTES
INSTRUÇÕES DE MONTAGENS E FUNCIONA­
MENTO DETALHADAS

FAÇA SEU PEDIDO A TRA VÉS DA SOLICITAÇÃO DE COMPRA DA ÚLTIMA PÁGINA



ROBÔ FELIZ
Jorge Luiz Luz

O autor deste projeto, ao folhear a revista rf 158 (dez. 1985), pensou em montar o Robô Fiu-Fiu para 
distração de seu sobrinho e teve uma interessante idéia: por que não utilizar na parte sonora a "Risada
Eletrónica” (revista n? 124 - Jan. 1983) e assim obter uma nova versão capaz de responder com uma boa 
gargalhada aos ruidos ambientes? O projeto completo é mostrado neste artigo.

Conforme os leitores devem estar lem- 

leds e um som intermitente aos sons am­
bientes captados por um microfone de 
eletreto. Batendo palmas ou gritando 
diante do Robô ele respondia imediata­
mente. para alegria das crianças! A Risada 
Eletrónica, por outro lado, foi um circuito 
publicado para imitar uma gargalhada 
sintetizada da maneira mais real possí­
vel. com os poucos componentes usa­
dos. Unindo os dois circuitos, temos o 
Robô Feliz, que responde com uma gar­
galhada quando batemos palmas ou fala- 

relativamente sim-

pies, sendo alimentado por 4 pilhas pe-

MONTAGEM
Na figura 1 temos o circuito completo 

do Robô Feliz.
O trím-pot do circuito original da ri­

sada eletrónica (Pl > foi eliminado, tendo 
sido colocados em seu lugar dois leds 
que servem de olhos para o Robô (nesta 

mente). O interruptor de pressão S tam­
bém foi eliminado, dando lugar a uma 
chave eletrónica formada por C6. R14 e o 
C1-1 (pino 3). Do circuito original do 
Robõ Fiu-Fiu foi usado apenas o dispara- 

única modificação nesta parte do circuito 
foi de valor de C3, que passou de 47 pF 
para 10 pF de modo a diminuir o tempo 
de acionamento, não influindo, assim, na 
risada que tem ação automática.

Na figura 2 temos a sugestão de 
placa de circuito impresso dada pelo au­
tor, bastante compacta a ponto de ser 
instalada facilmente num boneco com 
forma de Robô.

polaridades de leds e capacitores eletro- 
líticos, assim como as posições de tran- 

dade) para evitar o dispare errático com 
os mínimos sons ambientes.

Plaea de circuito impresso

SABER ELETRÓNICA - N» 169/86



Q1.02,04,06 - BC548 ou equivalentes 
03 - 2N2646 - Transistor unijunção 
05- BD 135- Transistor NPN de média

MIC - Microfone de eletreto
Cl-1, Cl-2 - 555 - Circuito integrado -

Ledl. Led2 - Leds vermelhos comuns
FTE - Alto-falante de 8 ohms x 5 cm
B1 - 6V - 4 pilhas pequenas
R1. R4. R6.R14 - 10Kx 1/8W-resisto­
res (marrom, preto, laranjal
R2 - 4M7 x H8W - resistor (amarelo.

violeta, verde!
R3. R5 - 47Kx 1I8W - resistores (ama­
relo. violeta, laranjal
R7 - 56R x U8W - resistor (verde, azul.' 
pretoj
R8 - 100K x 1/8W - resistor (marrom, 
preto, amarelo)
R9 - 1K x 1/8W - resistor (marrom, 
preto, vermelho)
RIO - 56Kx U8W- resistor (verde, azul, 
laranja)
R11 - 390R x 1/8W - resistor (laranja,

R12 - 330 R x 1/8W - resistor (laranja, 
laranja, marrom)
R13 -470R x 1/8W - resistor (amareto. 
violeta, marrom)
Cl - 100 pF - capacitor eletrolítico
C2 - 2n2 - capacitor cerâmico
C3 - 10 uF - capacitor eletrolítico
C4 - 1000 pF - capacitor eletrolítico
C5 - 22 pF - capacitor eletrolítico
C6 - 15nF - capacitor cerâmico
OBS: eletrollticos para 6V ou mais 
Diversos: placa de circuito impresso, 
caixa, fios, suporte para 4 pilhas etc.
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ESTANHADOR MEGURO

0 "Soldering Pot" ou estanhador de 
pontas de fio é um equipamento para 
uso industrial desenvolvido pela Meguro, 
que oferece segurança e economia na 
manipulação de produtos, evitando os 
acidentes e desperdícios de material.

O estanhador de pontas possui co­
mando com duas temperaturas de traba­
lho garantindo uma produção uniforme.

As especificações para este equipa­
mento.são dadas na seguinte tabela.

Mais informações escreva

MEGURO Instrumentos
Eletrónicos Ltda.
Rua Nilo. 395 — Aclimação
São Paulo 01533 - SP 
Telefone: (011) 284-4704

ME-2143/26 I«------- 75--------

* Outras capacidades sob encomenda

------  MODELO ITEM------------ -------- ----- . IVI E-2143 I ME-2126 M E-4243

1. Capacidade Útil 12 cm3(100g estanho/chumbo) 50 cm3

2. Potência 85/60 w 1 40/25 w 160/110 W

3. Tensão de Alimentação 110 V 220 V

4. Cabo de Ligação Comprimento 1,50 m

5. Tamanho de Cadinho ^25 - prof. 25 mm (parte útil) ^40 — prof. 40

6. Dimensão 60 X 105 X 75 mm 80 X 130 X 95

7. Peso (aparelho vazio) 350 g 500 g

CAPACIMETRO DIGITAL CD 
820 - ENGRO

O capacímetro digital Modelo 820 da 
Engro é um instrumento portátil de 3 1/2 
dígitos para uso tanto em laboratório 
como em serviço de campo.

0 instrumento possui 8 faixas que 
permitem medições de valores de fundo 
entre 200 pF e 2000 pF (em décadas) 
com resoluções de 0,1 pF a 1 pF.

O mostrador de cristal líquido e o uso 
de integrados CMOS garantem grande 
durabilidade para a bateria, estimada en- 
<re 100 e 200 horas para uso normal.

Suas características:
• Precisão: (1 ano. 23"C t5°C) 

t(0.1% da leitura + 1 dígito + 0.5 
PF)

Exceto t(1.0% da leitura + 1 dígito) 
na faixa de 2000 pF

• Tensão de excitação: 2.8 V de pico 
(máximo)

• Técnica de medição: conversor A/D 
de dupla rampa de integração.

* Razão de leitura: 2 leituras/s
• Alimentação: bateria de 9V
• Dimensões: 180 x 89 x 38 mm
• Peso: 270 gramas
• Faixas dé leitura: 8

INSTRUMENTOS ELÉTRICOS ENGRO
S.A.
Rua das Margaridas. 221 — Brooklin
Paulista
04704 - São Paulo - SP 
tel: PABX 542-2511
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CHAVES OPTOELETRÔNICAS 
MC

V(BR)

As características do transmissor são:

Os interruptores fotoacoplados ou 
chaves optoeletrônicas da MC - Micro 
Circuito Ltda.- podem ser empregadas 
nas mais diversas aplicações ligadas â 
eletrónica digital e optoeletrônica como

com altíssima isolaçâo, comunicações 
ópticas etc.

sor diodos infravermelhos e como recep­
tor transistores NPN Epitaxial planar.

IfSM - 1 A
Pd - 100 mW

Chaveamento a Vs = - 10V, Ic
R1 =100 ohms
td = 1,8 us tr- 2,5 us to 
ts = 0,3 us tt= 3,3 ús
toff = 3,6 us
As características do detector são: 

Veco - 32 V 
lc = 100 mA 
lec0 - 100 mA 
Vce(sat) " 0.4 V 
Pd = 150 mW

tradução: zona radiante sensível - 
gonal 1,0.
Mais informações, escreva para: 
MC MICRO CIRCUITO LTDA.
Rua Madeira. 42 — Canindé 
São Paulo - SP
Tel: (011) 228-5911

LEIA---------------------------------

experiencias e 
brincadeiras com ELETRÔniCR _______
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CIRCUITOS COMERCIAIS
NOVO RÁDIO RELÓGIO 
PR-25O3 — PHILCO

A PHILCO está anunciando seu novo rádio-relógio Mod. PR-25O3 que deve substituir o atua! PR-2502. Diversas são 
as modificações em relação ao modelo anterior, para as quais o técnico reparador deve estar atento.

As diferenças básicas entre os dois 
modelos referem-se à cor do gabinete, à 
escala com formatos diferentes para os 
dígitos e, além disso, ao logotipo Philco. 
apresentado de formas distintas.

Na figura 1 temos o diagrama deste 
rádio-relógio que usa por base um cir­
cuito integrado l-118.

Na figura 2 temos a placa de circuito 
impresso com a identificação dos princi­
pais componentes.

Na figura 3 temos o diagrama de blo­
cos do integrado 1-118 que nos permite 
identificar as diversas funções.

Para o ajuste do oscilador de dock, 
existem diversos procedimentos possí­
veis. Podemos, por exemplo, partir da
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mento recomendado pela Philco:
a) Alimentar o aparelho apenas com a 

bateria de 9V (nâo conectar o PR-2503 à

c) Alterar os valores de resistência nas

(ajuste fino), de modo que o frequencí-

cundário, com qualquer corrente, e o pri-

A figura de Lissajous mostra o instante 
em que as frequências se igualam em 60

Observação - Resistores Ajustomatic
AJT-1 : de 5k6 a 100k 
AJT-2: de 0 a 18k
Para Ajustar o relógio para a rede de 50

tos A e B da placa de circuito impresso.
b) Repetir os passos (a), (b) e (c) ante­

riores de modo que o freqiiencímetro in-

Mais informações sobre este produto 
podem ser obtidas na Philco:

ponentes

Rua Santa Virgínia, 299 
03084 - São Paulo - SP

NUMEROS k 
ATRASADOS f

SABER ELETRÓNICA e

EXPERIÊNCIAS e BRINCADEIRAS 
com ELETRÓNICA JÚNIOR

FAÇA SEU PEDIDO ATRAVÉS DA SOLICITAÇÃO DE COMPRA DA ÚLTIMA PÁGINA
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Conforme estudamos na lição anterior, o Ínjetor de sinais não possui uma frequência fixa, a não ser a 
fundamental. A preocupação maior com este instrumento é a de produzir o máximo de harmónicas

Para aplicações mais críticas é preciso às vezes gerar um sinal de freqüéncia bem definida, e esta 
freqüéncia deve variar segundo as necessidades de cada trabalho. O instrumento capaz de fazer isso é 
abordado nesta lição, sendo de grande utilidade na oficina de reparação. Falamos do gerador de audio.

7.1-0 gerador de Audio

As frequências da faixa audível 
situam-se entre 15 Hz e 20.000 
Hz aproximadamente. Deste 

lham com sinais nesta faixa de 

sons que podemos ouvir, são do­

"de audio". É claro que podemos 
considerar também como audio 
frequências até mais altas, desde 
que se relacionem a reprodução 
sonora.

Amplificadores de a'udio, mis­
turadores. pré-amplificadores po­
dem operar com frequências 

gando mesmo a 100 kHz em al­
guns casos. O que ocorre é que.

não possamos

um equipamento conseguir tra­
balhar com tais sinais, ele conse­
gue garantir melhor fidelidade na

"de audio" produzem sinais na 
faixa de freqüéncias que vai tipi­
camente de 10 Hz a 100.000 Hz.

Uma das características princi­
pais que um gerador deste tipo

rante um perfeito ajuste no equi­
pamento na freqüéncia do sinal 
que se deseja produzir.

pode ser controlada com precisão.

por pelo menos dois controles.
Num dos controles determina­

mos o valor máximo da intensi­
dade do sinal de saída, e no outro 
variamos esta intensidade de O 

sas formas de onda:
0 mais comum é o sinal senoi­

dal que se caracteriza pelo redu­
zido número de harmónicas. Com 
o sinal senoidal fazemos provas 
de equipamentos de som. já que 

ocorram podem ser facilmente 
verificadas.

também podem ser usados para 
a prova de equipamentos de

Como este sinal é composto 
por elevado número de harmóni­
cas juntamente com um funda­
mental. o corte de harmónicas de 
ordem superior que ocorram 
num equipamento teste pode ser 
facilmente verificado com a ajuda 
de um osciloscópio.

Utiliza-se este tipo de sinal 
para verificação da curva de res­
posta de um equipamento de
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Temos também o caso de si­
nais triangulares, que não são 
muito bem conhecidos por mui­
tos técnicos reparadores.

Diversas são as configurações 
usadas para produzir os sinais 
dos geradores de audio.

Para se obter um sinal senoi­
dal de linearidade de acordo com 
as exigências do instrumento, a 
configuração mais usada é a cor­
respondente ao oscilador por 
Ponte de Wien.

Neste circuito, duas redes for-*  
madas por um capacitor e um re­
sistor em série e um capacitor e 
um resistor em paralelo, deter­
minam a frequência da oscilação.

Na figura 5 temos um oscila­
dor deste tipo usando transisto-

A fórmula que permite calcular 
a frequência produzida é dada

2ÍT vRi R2 C1 C2
Onde: f é frequência de oscila­

ção em Hertz 
TT vale 3.14
R1, R2 são as resistên­
cias do circuito em ohms, 
C1, C2 — capacitores do 
circuito em Farads

Na figura 7 temos uma confi­
guração de oscilador por ponte 
de Wien que emprega um ampli­
ficador operacional.

Para garantir uma perfeita li­
nearidade do circuito é muito im- 
portane que a tensão na entrada 
inversora (-) seja estável. Para 
isso é comum a utilização em lu­
gar de R1 de um termistor, ou 
então em lugar de R4 uma 
lâmpada.

Com a elevação da tempera-

vação da temperatura, a lâmpada 
aumenta sua resistência, com­
pensando assim as variações que 
ocorrem no próprio circuito.

O sinal produzido por um osci­
lador deste tipo pode ainda pas­
sar por circuitos especiais de fil­
tros que visam eliminar qualquer 
harmónica que ainda reste.

A freqílência de gerador é ajus­
tada por meio de potenciómetros 
duplos de precisão que corres­
pondem a R1 e R2.

C2.
Para produzir sinais retangula­

res. a configuração usada pode 
tanto ser a do multivibrador como 
outras de maior estabilidade ou 
complexidade.

Integrados como o 8038 (In­
tersil) podem resultar em exce­
lentes geradores que são também 
chamados "de função" por terem 
as trés formas de onda: Senoidal. 
retangular e triangular.
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Um circuito típico de Oscilador 
com o 8038 é mostrado na fi-

7.2 - Como usar o gerador de

Na figura 8 temos um gerador 
de áudio típico com a identifica­
ção de seus controles e saldas.

Depois de deixar o aparelho 
em funcionamento por pelo me­
nos 15 minutos para estabiliza­
ção, a frequência desejada pode 
ser conseguida ajustando-se os

A intensidade do sinal de saída

Na figura 9 mostramos um 
circuito de saída típico de um ge­
rador de áudio.

Fica claro, por esta saída que o 
sinal do gerador deve ser apli­
cado somente a cargas de alta 
impedância como por exemplo a 
entrada de amplificadores, pré- 
amplificadores, mixers etc. Nâo 
podemos, por exemplo, tentar 
aplicar o sinal num alto-falante, 
pois ele nâo terá intensidade sufi­
ciente para excitá-lo diretamente.

Damos a seguir alguns testes 
que podem ser feitos com a 
ajuda deste instrumento: 

ai Verificação da sensibilidade de 
um empalicador

A sensibilidade de um amplifi­
cador nos diz qual é a tensão do

FISURA 9

GERADOR DE AUDIO | 47^

n." I SAÍDA
H o»

_ A .XA-»
. 1
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ENTRADA SAIDA

FIGURA 10

sinal mínimo que precisamos na 
sua entrada para que obtenha­
mos na saída a potência máxima. 

Usando um voltímetro de CA.
conforme mostra a figura 10.

mesma resistência que o alto- 
falante) e o gerador de áudio em 
1 kHz podemos fazer esta deter­
minação.

A intensidade do sinal do gera­
dor é então aumentada até se ob­

ter a leitura máxima da tensão de 
saída. Neste ponto, podemos ler 

rador o valor do sinal de excita-

Por exemplo, com a chave na 
posição x100 mV e com o poten- 
ciômetro de saída na região 5 te­
remos uma sensibilidade de 500 
mV.

0 controle de volume do 
amplificador deve estar todo 
aberto, e os controles de tom na

Com a mesma configuração 
da prova anterior, podemos verifi­
car a curva de resposta de um 
amplificador.

Neste caso, colocamos o sinal 
do ganhador na intensidade que' 
permite excitar o amplificador na 
potência máxima. 0 controle de 

volume pode estar na posição 
média se quisermos um levanta- 

tência menor, ou então na posi­
ção máxima se quisermos a 
curva para a potência máxima. As 

portamentos diferentes já que a 
distorção é maior nas potências 
mais elevadas.

Colocamos o gerador de áudio 
em frequências sucessivas a par­
tir de 20 Hz. Valores como: 20, 
50, 100, 200. 500, 800, 1 k.

15k, 18ke20k são sugeridos.
Anotamos para cada valor a 

tensão de saída correspondente 
e fazemos um gráfico que terá a 
aparência típica da figura 11.

Este gráfico corresponderá à 
curva de resposta do amplifica­
dor.

c) Determinação da freqüéncia

Filtros div ¡sores de freqiiência 
podem ter sua freqiiência de 

da pela configuração mostrada 
na figura 12.

Um peque de
áudio é usado, e juntamente com 
ele um voltímetro de CA.

Variando-se a freqiiência do 
oscilador chegaremos aos pontos 
em que começa a ocorrer

cada.pelo voltímetro do CA. 
Neste constatamos o cross-over
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Aqui está a grande chance
para Você aprender todos os segredos 
do fascinante mundo da eletroeletrônica!

conjuntos de experiências 
componentes do mais 
avançado sistema de 

ensino, por correspon­
dência, na área 

eletroeletrônica!

Solicite maiores informações, 
sem compromisso, do curso de:

• Eletrónica
• Eletrónica Digital
• Audio/Rádio
• Televisão P&B/Cores 

mantemos, também, cursos de:

OCCIDENTAL SCHOOLS 
cursos técnicos especializados

AI. Ribeiro da Silva, 700 CEP 01217 São Paulo SP

Occidental Schools 
Caixa Postal 30.663 
CEP 01051 São Paulo SP

Eletrotécnica
Instalações Elétricas 
Refrigeração e Ar Con­
dicionado

Ein Portugal
Rua D. Luis I, 7 - 6° 

1200 Lisboa PORTUGAL



Atarme de Passagem (travante)
O leitor SÉRGIO PICARDO ARAÚJO 

TEIXEIRA de Maceió — AL nos envia um 
circuito de alarme de passagem fotó- 
elétrico travante.

O ajuste de sensibilidade é feito no 
trim-pot de 470k lé conveniente ligar em 
série com este trim-pot um resistor de 

a valores seguros no máximo).
Com o LDR iluminado, o SCR sa man­

tém desligado e o relê desativado.
Havendo a interrupção da luz, mesmo 

que por fração de segundo, o SCR dis- 

até que S2 seja acionada.
Para se obter maior sensibilidade e uma

Fora — MG serve para diversas finalida-

Segundo o leitor, este circuito serve 
para a prova de fly-backs. teste de bobi­
nas de ignição, gerador de alta tensão, 
cigarra de alta potência etc.

Trata-se de um oscilador de relação 
que usa um SCR TIC126, preferivel­
mente para mais de 400V (sufixo D, E ou 
M), cuja frequência depende tanto da 
carga de C3 como do ajuste de P1.

dicada temos a produção de pulsos de 
alta tensão.

Se usarmos um alto-falante teremos 
uma cigarra de alta potência, e se ligar­

externa, é conveniente montar o LDR no 
interior de um tubo opaco e com uma 
lente convergente.

depende do relê. Recomendamos para 
uma alimentação de 6V o MC2 RC1 que 
tem contatos para 2A.

Gerador de Atta Tensio e algo

Este circuito, enviado pelo leitor 
PAULO CESAR FERREIRA de Juiz de

como o BC557 ou BC558.

mos o primário de uma bobina de igni­
ção poderemos verificar seu funciona­
mento.

Os capacitores C1, C2 e C3 devem ser 
de poliéster para alta tensão (400V ou 
mais) e os diodos são 1N4OO7 ou 
BY127. Recomenda-se proteger o cir­
cuito com um fusível de 1A em série com 
a alimentação.

Medidor de Calor

O projeto enviado pelo leitor ANTÔ­
NIO PAULO BARROS DA SILVA de São 
Gonçalo — RJ é na verdade um indicador 
de temperatura por som. O circuito com­
pleto é mostrado na figura 3. 

mentares com a frequência determinada 
basicamente pelo capacitor C de 22 pF.

O termistor deve ter uma resistência 
na temperatura ambiente em torno de 
47k.

tensão de alimentação sugerida é de 

com tensões de até 6V normalmente.
Em lugar do transistor AC188 o leitor

AGORA EM STO AMARO 
TUDO PARA ELETRÓNICA

COMPONENTES EM GERAL - ACESSÓRIOS - EQUIPAM. 
APARELHOS - MATERIAL E LÉTRICO - ANTENAS - KITS 

LIVROS E REVISTAS (N9S ATRASADOS) ETC.

FEKITEL
CENTRO ELETRÓNICO LTDA

Rua Barão de Duprat n9312 
Sto Amaro - Tel. 246-1162 - CEP. 04743 
á 300 mtrs do Largo 13 de Maio

ESTAMOS À SUA ESPERA
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A QUÍMICA DA PLACA DE

CIRCUITO IMPRESSO
O que acontece com uma placa de 

circuito impresso quando a colocamos 
i? Que tipo de rea-

ção ocorre e como podemos melhorá- 
la? Tudo isso será abordado neste inte­
ressante artigo para os leitores que 
gostam (e que não gostam) de química.

Newton C. Braga

Quando colocamos uma placa de cir­
cùito impresso num banho corrosivo, 
passamos a depender de importantes re­
ações químicas para a realização do 
nosso trabalho. Se bem que os leitores, 
em sua maioria, pouco entendam de quí­
mica. o conhecimento do que ocorre 
neste caso é de grande importância, pois 
pode ser útil na obtenção de placas me­
lhores e num aproveitamento maior da 
solução.

Neste artigo, numa linguagem sim­
ples, procuraremos analisar o que quimi­
camente ocorre numa reação de corro­
são de placa, e daremos também algu­
mas sugestões de como melhorar esse 
trabalho.

A reação

Na prática, qualquer substância que 
ataque o cobre pode ser usada para ela­
borar placas de circuito impresso.

A mais utilizada é o Percloreto de 
Ferro, cuja fórmula química é FeCl3, ou 
seja, é formado por uma móelcula em 
que temos 3 átomos de cloro unidos a 1 
de ferro.

Esta substância pode ser obtida na 
forma de um pó. ou então já dissolvida 
na água.

A operação de dissolver o percloreto 
na água deve ser feita com muito cui­
dado. pois desenvolve uma quantidade 
razoável de calor. Joga-se aos poucos o 
percloreto na água (e nunca ao con­
trário). mexendo-se com um bastão (de 
plástico ou madeira). A proporção nor­
mal que se faz a solução é de 1:1 ou 2:1 
ou seja, uma ou duas partes de água 
para cada parte de percloreto.

A reação que ocorre neste caso é uma 
hidrólise, representada pela seguinte 
equação química:

FeCI3 + 3H2O—«-Fe(0H)3 + 3HCI
Esta reação precipita uma pequena 

quantidade de hidróxido férrico que é in­
solúvel e portanto não poderá ser apro­
veitado no processo corrosivo.

Os químicos recomendam a adição de 
5% de ácido clorídrico à solução (HCI) 
para se compensar esta deposição e as­
sim manter o efeito corrosivo da solução.

Quando colocarmos a placa de cir­
cuito impresso a ser corroída, que é de 
cobre, ocorrem as seguintes reações:

FeCI3 + Cu—»-FeCl2 + CuCI 
(na superfície do cobre)

FeClg + CuCI—«-FeCl2+CuCl2 
(na solução)

E finalmente:
CuCI2 + Cu—»- 2CuCI 

(no cobre)
Os sais de cobre são solúveis e por 

isso são removidos da placa, desapare­
cendo na solução.

Verifica-se que. se na solução de per­
cloreto, estiver presente o oxigénio, as 
reações podem mudar sensivelmente de 
curso:
4FeCl2 + 02 + 4HCI —4Fe&3 + H2O 
2CuCI + 02 + 2HCI —2CuCI2+H2O

A reação pode ser então mais rápida e 
eficiente, obtendo-se uma corrosão me­
lhor para as placas.

Diversas são as técnicas que o leitor 
pode então usar para obter melhor corro­
são para suas placas com a ajuda do oxi­
génio. (É interessante observar que mui­
tos leitores borbulham oxigénio nas suas 
soluções com a finalidade única de aju­
dar a "agitar" a solução, quando na ver­
dade estão melhorando o processo com 
a própria modificação das reações quími­
cas envolvidas!)

A maneira mais simples consiste em 
se usar um borbulhador (oxigenador) de 
aquários que pode ser adquirido a baixo 
custo nas casas especializadas.

Utilizando-se uma mangueirinha com 
um borbulhador fixo no fundo do tanque 
de circuito impresso, consegue-se uma 
excelente oxigenação da solução com ex­
celentes efeitos.

A troca do tanque horizontal por um 
vertical, feito por exemplo de folhas de vi­
dro, é outra possibilidade que merece es-

Finalmente. temos a utilização de uma 
solução melhor "balanceada" conforme 
a seguinte "receita":
1 litro de água.
500 gramas ou 1 quilograma de Perclo­
reto (FeCI3)
20 ml de ácido clorídrico (HCI).

Obs.: tanto 0 percloreto como 0 ácido 
devem ser manuseados com multo cui­
dado. Sempre faça a corrosão de suas 
placas em lugares arejados e longe do 
acesso de crianças!
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Conclusão

prática do montador permite saber exata­
mente quando sua placa está "no ponto" 
assim como obter os melhores dese- 

leitor use, desde que chegue aos resulta­
dos esperados

Já Está 
____ nas Bancas____  
_o N?12 de____

ELETRÔRICR

Agora, pelo Reembolso Postal, 
os Livros Importados 

que todo Engenheiro precisa ter
— UTILIZE A "SOLICITAÇÃO DE COMPRA" DA ÚLTIMA PÁGINA '

THE POWER PRODUCTS DATA BOOK - Cz$ 261,00 
THE TTL DATA BOOK - VOLUME 2 - Cz$ 160,00 
LINEAR CIRCUITS DATA BOOK - Cz$425,00 
OPTOELECTRONICS DATA BOOK - Cz$ 104,00

TEXAS INSTRUMENTS
SABER ELETRÓNICA - N° 169/86



INSTRUMENTOS DE MEDIÇÀO 
4b ICEL PRTCISÃO E QUALIDADE

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE GARANTIA TOTAL

ALICATES AMPEROMÉTRICOS

m ICEL



TV REPARAÇAO
APARELHO SHARP 
MODELO C-2OO6-A Henrique Próspero de Castro

Sintoma: após ligado, nada funciona 

haver interrupção de cabos nem fusíveis

vedado).

Tendo sido observado que a ruptura 
sempre ocorre do lado do pino 1 próximo 
ao ferrite. onde é posta uma cola de cor 
marrom, isolante. Tal ruptura ocorre por 
oxidação, sendo encontrado um azina- 

em questão está ligado em série com o 
lado positivo da ponte retificadora, atra­
vés do fusível F701 R739, L703, condu­
zindo tensão ao anodo do SCR701.

COLABORE E GANHE PRÉMIOS

feitos (com sintomas e procedimentos 
para reparação, além do diagrama

DOIS MANUAIS DE DIAGRAMAS
Este defeito tem sido observado nos 

aparelhos após 5 ou 6 anos de uso.
Tal diagnóstico também se aplica aos 

ressalvando-se que nestes o enrola­
mento correspondente está entre os pi­
nos 1 e 11 do TSH (transformador de

Reparação

Não hé necessidade de se substituir 
ou retirar o Fly-back do chassi. Com habi­
lidade pode-se retirar a fita adesiva sobre 
o enrolamento e desfeita uma espira, 
que será suficiente para, com espaguetti.

DE TELEVISORES PHILCO - UM 
PARA APARELHOS PRETO & 
BRANCO E OUTRO EM CORES.

Se o leitor tiver alguma experiência 
com algum defeito Interessante ou

HERO 1
o primeiro robô pessoal de sucesso 
internacional está nas páginas de

Mecânica
~~ Popular
E MUITO MAIS ... NAS BANCAS.
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SIRENE PARA AUTO

Não i só no automóvel que este “barulhento" circuito pode ser instalado. Em alarmes, sistemas de aviso ou mesmo 
chamada o potente som emitido por este sistema mostra-se bastante eficiente, Justiçando totabnente sua elaboração. Sim­
ples de montar e usando componentes de baixo custo, esta sirene também satisfará plenamente o leitor que está em busca 
de um projeto deste tipo.

Alexandre Braga

0 circuito que apresentamos não con­
siste numa sirene comum: com a utiliza­
ção de dois transistores unijunçâo e uma 
etapa amplificadora de a'udio de boa po­
tência consegue-se sons variados que 
vão desde a imitação perfeita da sirene 
de policia, até buzinas eletrónicas ou 
sons ''espaciais" e sons de alarmes.

São disponíveis três ajustes que com­
binados permitem obter uma variedade 
muito grande de sons. A fixação destes 
sons dependerá pois da finalidade que o 
leitor pretende dar ao projeto.

Por outro lado, o circuito funciona 
bem com tensões entre 6 e 15 V o que 

fonte com potência ou então com
bateria ou fonte potente e até mesmo 
instalá-lo no carro, que é a finalidade 
principal proposta neste artigo.

As características do aparelho são:
Características
Alimentação ..................  6 a 15 V
Consumo de corrente ... 1,2 A (12V)
Impedâncía de carga...4 ou 8 ohms
Potência média de saída (4 ohms) 6

Neste circuito a frequência é determi­
nada tanto pelo capacitor C como pela 
resistência apresentada conjuntamente

Ajustando P podemos variar a frequên­
cia numa ampla faixa de valores.

O sinal é retirado do emissor do tran­
sistor onde se obtém uma forma de onda 
"dente de serra" que resulta em som de 
características bastante interessantes.

São usados dois osciladores deste tipo 
que. operando em conjunto, um em fre- 
qiiência na faixa de áudio e outro em 
muito baixa freqDência, produzem um 
som modulado.

Assim, no diagrama principal, en­
quanto P1 controla a frequência da mo­
dulação e P3 a frequência do sinal princi­
pal de áudio, P2 é usado para determinar 
a interdependência dos dois osciladores, 
ou seja, a profundidade da modulação.

Os leitores interessados podem perfei­
tamente fazer experiências com o som 
gerado, alterando a vontade ,C1 e C2.

Na saída, temos uma etapa de áudio 
formada por três transistores em acopla­
mento Darlington.

O transistor final, um 2N305&permite 
excitar com boa potência um alto-falante 
pesado de 4 ou 8 ohms. A corrente de 
1,2 ampères obtida com 12V mostra que 
a potência do circuito é suficientemente 
alta para a finalidade do projeto, e que é 
preciso montar o transistor num bom ra­
diador de calor.

Montagem
Na figura 3 temos o diagrama com­

pleto do aparelho, observando-se que o 
projeto não oferece grandes dificuldades 
mesmo para os principiantes.

Na figura 4 damos o desenho da placa 
de circuito impresso e a disposição dos 
componentes.
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Observe que o transistor de potência

tado de um bom dissipador de calor

lidades. P1. P2 e P3 podem ser tanto po- 

modo que S1 pode ser tanto um inter­
ruptor de pressão como um interruptor 
simples.

Para provar você pode usar uma fonte 
ou mesmo pilhas (4) com tensão entre 6 
e 12 V portanto. Observe a polaridade do 
aparelho e depois de fazer a ligação 
aperte S1. Ao mesmo tempo atue sobre 
os trim-pots até obter o som que deseja.

velmente deve ser do tipo pesado que re­
sulta em melhor rendimento, com 4 
ohms de impedància.

01. Q2 — Transistor unijunção 2N 2646
03 — BC 548 - transistor NPN
04 - TIP 31
05 - 2N 3055 - NPN de silicio de alta
potência
Capacitores:
C1 — 4.7 pF X 16V — capacitor eletrolí-

C2 — 100 nF — capacitor cerámico
C3 — 47 nF — capacitor cerámico 

vermelho)
R2 — 1K — resistor (marrom, preto, ver­
melho)

R3 — 470 ohms — resistor (amarelo, vio­
leta. marrom)
R4 — 4K7 — resistor (amarelo, violeta, 
vermelho)
R5 — 470 ohms — resistor (amarelo, vio­
leta, marrom)
R6 — 2M2 — resistor (vermelho, verme-

P1 - potenciómetro ou trim-pot de 10OK 
P2 — potenciómetro ou trim-pot de 22K
P3 — potenciómetro ou trim-pot de 100K
Diversos: placa de circuito impresso, 
alto-falante de 8 ohms, S1 - chave de 
contato momentâneo (interruptor de 
pressão), fios, dissipador de calor para

PEÇA PEÇAS VIA REEMBOLSO

Caixa Postal 1828
COMÉRCIO. IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA.
RUA DOS TIMB1RAS. 295 - 1? A.. CEP 01208. S. PAULO - SP

» DIODOS
» TRANSISTORES * CIRCUITOS INTEGRADOS 

AGULHAS • CAPACITORES • LEDs • ANTENAS
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Nossas primeiras palavras nesta se-

"adiados". Teremos projetos que de­
veriam sair na edição de Julho de 1986

1987
Se o leitor não enviou seu projeto a 

derá ser incluído na edição seguinte.
Spy-fone - Informações

Temos recebido muitas cartas que pe­
dem informações sobre o Spy-fone como 
do leitor NAGNEI KLITZK KLIPEL de Es­
pigão do Oeste — RO. A resposta valerá 

0 Spy-fone é um transmissor ultra 

nível de volume e as transmite para um 
receptor de FM a uma distância superior 
a 50 metros. Ele é alimentado por pilhas 
comuns, com grande durabilidade (4 
pilhas) sendo recomendado em espio­
nagem ou brincadeiras. Como existe 
uma sensibilidade grande para a capta- 

serve como microfone volante, já que

vel microfone.

Problemas com projetos de leitores

Muitas consultas são feitas em rela­
ção a projetos das edições dos leitores.

Conforme já alertamos em mais de 

blicados nas edições dos leitores são ex­
perimentados com componentes nor­
mais, apresentando desempenho satisfa­
tório. No entanto, alguns projetos, em 
certas circunstâncias precisam ser otimi­
zados. enquanto que outros podem até 
apresentar problemas dependendo da 
aplicação. Nestes casos vale a capaci-

Outro problema refere-se à execução

As montagens para verificação são fei- 

aparelho desmontado tão logo se com­
prove seu funcionamento, e além disso 

senho das placas. Na edição de janeiro 
teremos muitas placas colocadas junto 

de nosso pròprio laboratòrio, mas certa­
mente néo podemos fazer isso com to-

revistas anteriores.

que trabalhou naquela entidade há mais 
de 10 anos, quando prestou serviços de

rário das novelas!) nos pergunta o que 

receptores super-regenerativos é trans- 

b‘ém e também em harmónicas. Assim, 
para 27.035 kHz temos uma narmônica 
em 54 MHz que justamente é o canal 2 
de TV!

A única possibilidade que vemos para 
continuar usando o receptor e também o 
transmissor é mudar a frequência. Outra 

usar um super-heteródino em lugar do 
super-regenerativo.

Cursos por Correspondencia

Muitos leitores nos escrevem pedindo 
informações sobre cursos por correspon­
dência. Nossa resposta a esses leitores é 
a seguinte:

Os Cursos que anunciamos nas pági­
nas de nossa revista correspondem a 
matéria paga, ou seja, publicidade, nada 
tendo a ver com a Editora Saber, a Re- 

nário desta empresa.
Assim, qualquer tipo de informação a 

deve ser solicitada às próprias escolas.
Observamos também que uma das es­

colas que anunciam em nossa revista 
tem usado indevidamente em sua publi-

SABER ELETRÓNICA - N’ 169/86







19 CURSO DE ELETRÓNICALI
Ç

Ã
O

Indutores e capacitores se comportam de modo multo especial 
nos circuitos de corrente alternada. Estes componentes a presentare o que forme mostra a figura 2.
passagem da corrente e que depende da frequência dessa corrente. Esse foi 
o assunto da lição anterior. Vimos também em lições passadas que, se li­
nhas de força de tem campo magnético se expandem ou contraem, cortando 
as espiras de uma bobina ocorre um fenômeno de indução, quando então 
uma tensão aparece na bobina com polaridade que depende da expansão 
ou contração desse campo. Juntando estes dois fatos, podemos explicar o 
funcionamento de um dos dispositivos eletrónicos mais usados. Trala-se 
do transformador que pode transferir energia elétrica de um circuito a ou­
tro exclusivamente através de indução.

campo, com movimentar as li­
nhas de força em relação á bo­
bina. 0 que interessa é o movi-

Se o campo for constante e

suas proximidades.de modo que
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parada e nas suas proximidades 
um imã for movimentado ou hou­
ver um campo magnético cujas li­
nhas de força se contraem ou se 
expandem, cortando suas espi­
ras. também teremos indução.

A polaridade da tensão gerada, 
denominada de força eletromo­
triz induzida (fem), depende do 
sentido do movimento relativo. A 
tensão em si terá um valor que 
depende da velocidade relativa 
em que ocorre o corte das linhas 
de força pelas espiras, seu com­
primento em relação ao campo e 
também da intensidade do 
campo.

A fórmula para calcular esta in­
tensidade é:

Onde: E é a força eletromotriz 
induzida (V)

v é a velocidade com que 
ocorre o corte das linhas de força 
do campo magnético (m/s)

B é a indução magnética 
(Gauss)

De posse destes conhecimen­
tos, podemos partir para o que 
interessa de uma forma mais se-

O transformador 
básico

Imaginemos um circuito for­
mado por duas bobinas, um gera­

dor (pilhas), uma chave comuta­
dora e um galvanómetro. Lem­
bramos que o galvanómetro é um 
instrumento que se destina 'a me­
dição de pequenas intensidades 
de corrente.

Uma bobina é colocada nas 
proximidades da outra de modo a 
haver um ecoplamento magné­
tico, isto é. o campo criado por 
uma pode cortar as espiras da

Partimos da condição inicial 
em que a chave está desligada e 
nenhuma corrente pode circular 
pela bobina A.

Fechando a chave de modo a 
estabelecer uma corrente pelo 
circuito, a bobina A é imediata­
mente energizada de modo a 

aparecer um campo magnético 
cujas linhas de força se expan­
dem, cortando as espiras da bo­
bina B. O resultado é uma indu­
ção que faz aparecer nos extre­
mos de B uma tensão a qual 
força a circulação de uma cor­
rente pelo galvanómetro. 0 gal­
vanómetro indicará esta corrente 
com a movimentação de sua a- 
gulha.

A corrente só circulará pelo 
galvanómetro enquanto houver 
ume expansão do campo da pri­
meira bobina. Para a nossa expe­
riência. podemos dizer que a ex­
pansão demora uma fração de 
segundo, mas isso é suficiente 
para que a agulha se movimente 
e depois volte â posição normal.
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Posicionando conveniente­
mente as bobinas, de acordo 
com o sentido de enrolamento de 
suas espiras, podemos obter na 
bobina B uma tensão de mesma 
polaridade que a aplicada em A. 
conforme mostra a figura 5.

Vamos supor agora numa se­
gunda fase em que as linhas de 
força já tenham atingido a condi­
ção de expansão máxima, e por­
tanto, não haja mais indução, que 
a chave seja desligada, interrom­
pendo a circulação da corrente

Imediatamente, as linhas de 
força começam a contrair, cor­
tando novamente as espiras de B, 
com a indução de nova tensão, 
mas agora de polaridade oposta. 
Esta tensão faz com que circule 
uma corrente no galvanflmetro, a 
qual será indicada, conforme 
mostra a figura 6.

A circulação desta corrente 
também dura uma fração de se­
gundo, pois tão logo as linhas de 
força criadas por A desaparecem, 
não ocorre mais indução.

Observe o leitor que a movi­
mentação dá agulha do galvanó­
metro indica que houve uma 
transferência de energia da bo­
bina Apara a bobina B. exclusiva­
mente pela ação do campo mag­
nético.

Se quisermos "melhorar" esta 
transferência temos diversas pos­
sibilidades de ação:

* Uma das possibilidades con­
siste em ficarmos abrindo e fe­
chando a chave comutadora rapi­
damente, de modo a formar um 
campo que se expande e se con­
trai rapidamente com a transfe­
rência ininterrupta de energia de 
A para B.

* Outra possibilidade consiste 
em melhorarmos o acoplamento 
entre as bobinas com a utilização 
de materiais que concentrem as 
linhas de força do campo magné-

Conforme o leitor deve ter per­
cebido nesta descrição, o dispo-' 
sitivo em questão.não pode ope­
rar com corrente continua pura.

É preciso que ocorram varia­
ções da corrente, para que as li­
nhas de força se expandam e 
contraiam, cortando as espiras 
da segunda bobina.

No entanto, se no primeiro en­
rolamento for aplicada uma ten­
são alternante, de modo que cir­
cule uma corrente sujeita a varia­

ções constantes de polaridade e 
intensidade, este problema não 
ocorre. A transferência de ener­
gia de um enrolamento para ou­
tro se fará acompanhando a fre­
quência da corrente alternada.

O dispositivo que acabamos 
de estudar recebe o nome de 
transformador e é de enorme im­
portância para a eletrónica.

Lembra-se
• Os transformadores não ope­

ram em circuitos de corrente 
contínua pura.

* O transformador só opera se 
houver variação da intensidade 
da corrente.

* A transferência de energia de 
um enrolamento para outro se faz 
exclusivamente por meio do 
campo magnético.
19.2 - Mais sobre o transfor­
mador

Já sabemos que a energia 
pode ser transferida de um enro­
lamento a outro por meio de um 
campo magnético. As bobinas A 
e B são denominadas "primário" 
e "secundário" do transformador 
e não precisam ter contato físico 
entre si. É importante apenas 
que entre elas haja um contacto 
magnético.
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Na figura 8 temos o símbolo 
usado para representar um trans­
formador.

As duas bobinas têm uma re­
presentação que lembra muito 
sua aparência real. Entre elas 
pode ou nâo haver um "núcleo'' 
que ajuda na concentração das li­
nhas de força do campo. Se o nú­

cleo for de ferrite (uma espécie 
de óxido de ferro) a representa­
ção é por meio de linhas ponti­
lhadas. Se o núcleo for de ferro 
laminado, a representação é por 
meio de uma linha contínua.

Na figura 9 mostramos diver­
sos modos de se enrolar um 
transformador com núcleos de 
diversos formatos.

Os núcleos em forma de anel 
ou fechados são importantes, 
pois eles "conduzem" as linhas 
de força que se fecham total­
mente em torno das bobinas, 
possibilitando assim uma eficiên­
cia muito maior na indução e 
transferência da energia.

Outra maneira de aumentar a 
eficiência na transferência da 
energia consiste em se enrolar 
uma bobina sobre a outra, numa 
mesma forma ou carretel.

Mas, para a eletrónica, o ponto 
mais importante do funciona­
mento do transformador não está 
na simples transferência de ener­
gia de um enrolamento para ou­
tro. mas na própria transforma­
ção que ocorre com esta energia.

Vamos supor que tenhamos 
um transformador formado por 
dois enrolamentos com número 
diferente de voltas ou espiras, 
conforme mostra a figura 11.

Vamos supor que o enrola­
mento primário seja ligado a uma 
fonte de tensão alternante de 
110 volts.

Como o enrolamento secun­
dário (B) tem o dobro de voltas 
do primário, a tensão que apare­
cerá no secundário também do­
bra. A saída deste transformador 
será de 220 volts.

Em suma, a "transformação" 
que ocorre com a tensão apli­
cada depende da relação que 
existe entre a voltas dos dois en­
rolamentos. Podemos estabele­
cer facilmente uma fórmula para 
calcular isso:

I/V7/N2 = VUV2 ff9.2) I

Onde: N1 éo número de espi­
ras do primário
N2 é o número de espiras 
do secundário
V1 é a tensão do primário 
(aplicada)
V2 é a tensão que se ob­
tém no secundário
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SE OS ENROLAMENTOS TIVEREM 
SENTIDOS OPOSTOS AS TENSÕES 

TERÃO FASES OPOSTAS

E a corrente, o que acontece

Um transformador nâo pode 
"criar" energia. A quantidade de 
energia, ou a potência que obte­
mos no secundário de um trans­
formador deve ser a mesma que 
aplicamos no seu primário. Na 
verdade, obtemos um pouco me­
nos, pois existem sempre as per- 
das, que sâo devidas a linhas de 
força que "escapam" e nâo pro­
vocam indução e a outros fenô­
menos que serão estudados o- 
portunamente.

A potSncia aplicada no pri­
màrio de 220V deve ser a 
mesma. o que nos permite calco­
lar a corrente:
I = PN
I = 55/220

A corrente é.pois, muito menor, 
de modo a manter o produto V x I 
constante.

Assim, constatamos que se re­
duzimos a tensão, a corrente au­
menta, e se aumentarmos a ten­
são, a corrente disponível no se­
cundário diminui.

19.3 - Auto-transformadores
se os ENROLAMENTOS TIVEREM 
O MESMO SENTIDO AS TENSÕES 

ESTARÃO EM FASE '

Veja então que. se o secun­
dário tiver mais espiras que o pri­
mário, a tensão aumenta e tere­
mos um transformador "elevador 
de tensão". Se o secundário tiver 
menos espiras que o primário, a 
tensão diminui, e teremos um 
transformador abaixador.

UM AUTO- TRANSFORMADOR 
FIGURA 15

Vamos supor que, a partir de 
220V de uma rede de alimenta­
ção, usando um transformador 
queiramos alimentar uma lâm­
pada de 55 watts para 110 volts.

é fácil calcular que a corrente 
na lâmpada será:

I = P/V 
onde: P = potência w 55 watts 

I = corrente = ?
V = tensão = 110V 
I = 55/110

Uma possibilidade interes­
sante de construção de um trans­
formador é utilizando uma bobina 
única dotada de tomada, con­
forme mostra a figura 15.

Podemos dizer que o enrola­
mento primário e o secundário 
são comuns, ou seja, não existem 
enrolamentos isolados para en­
trada e saída.

Neste tipo de transformador 
não temos a vantagem do isola­
mento. que pode ser dispensada, 
mas temos a possibilidade de al­
terar a tensão à vontade.
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Um exemplo importante de 

auto-transformador é o regulador 
de tensão ou regulador de volta­
gem, do tipo empregado para ali­
mentar televisores e outros ele­
trodomésticos em locelidades de 
tensão anormal, conforme mos­
tra a figura 16.

Na salda temos um enroal- 
mento específico para 110V (ou 
22OV) com um instrumento indi­
cador de ferro móvel.

Nas condições normais de en­
trada de 110V, o transformador 
opera como mostra a figura 17,

com o enrolamento servindo ape-
nas de "carga" 
mente funcionar.

sem propria-

No entanto, se a tensão cair 
abaixo do normal, deslocamos a 
chave de modo a entrar em ala- 
ção o auto-transformador. Na en­
trada temos então um número 
menor de espiras e na salda um 
número maior, de modo a haver 
um aumento que leva a tensão 
ao valor normal.

O mesmo ocorre, se a tensão 
de entrada for maior, caso em 
que procuramos uma posição da 
chave que leve a uma redução 
até o nível desejado.

Veja que o dimensienamento 
do fio e do número dependem da 
potência da carga, assim na es­
pecificação deste tipo de trens- 
formedor, encontramos o número 
de watts suportado pelo enrola­
mento.
Lembre-se:
* O auto-transformador nâo tem 

dois enrolamentos isolados, 
mas um enrolamento com 
parte comum ao circuito de en­
trado e salda.

* O auto-transformador pode 
ser tanto elevador como re­
dutor de tensão.

19.4 - Transformando impe- 
dândas

Um transformador, além, de 
servir para alterar as tensões e 
correntes de um circuito,também 
pode alterar as impedâncias.

Vejamos então o seguinte e- 
xemplo:

Tomemos um transformador 
tenha um enrolamento primário
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que seja para 100 Volts e que ao 
ser ligado nesta tensão, em 60 
Hz seja percorrido por uma cor­
rente de 1A. Este mesmo trans­
formador tem um secundário de 
50V, que supondo um rendi­
mento de 100% na transforma­
ção. nos leva u ma corrente má­
xima de 2A.

A impedância (como a resis­
tência) pode ser calculada neste 
caso pela divisão da tensão pela 
corrente de cada enrolamento.

Assim, temos:
Primário: Z1 = 100/1 = 100 

ohms
Secundário: Z2 = 50/2 = 25

Veja que, reduzindo â metade 
a tensão, a impedância cai a 1/4 
do valor inicial,

0 transformador ' transforma'' 
também a impedância,mas numa 
razão que é proporcional ao qua­
drado da tensão. Podemos escre­
ver a seguinte fórmula para o cál­
culo de impedâncias:

| NUN2 = VZT7Z2 |73.37~|

-RENDIMENTO
MÁXIMO

N1 é o número de espiras do pri­
mário
N2 é o número de espiras do se­
cundário
ZI é a impedância do primário
Z2 é a impedância do secundário

Nas aplicações eletrónicas, 
além do transformador que altera 
a tensão também são muito usa­
dos os transformadores "casado- 

MÁXIMA TRANSFERÊNCIA DE ENERGIA:

res de impedâncias"
Um exemplo interessante 

pode ser dado a partir do circuito 
da figura 20.

Neste circuito, 01 é um tran­
sístor que fornece o sinal amplifi­
cado de áudio com característi­
cas próprias: o maior rendimento 
será obtido se o sinal for aplicado 
numa carga de 2.000ohms, pois 
esta é a sua impedância natural 
de funcionamento na configura­
ção indicada.

Assim, se ligarmos direta­
mente um alto-falante de apenas 
8 ohms na saída do transístor, te­

remos dois problemas: excesso 
de corrente, que pode até causar 
a queima do componente, e ab­
soluta falta de rendimento, pois o 
transístor não consegue entregar 
o sinal amplificado.

0 maior rendimento de qual­
quer circuito ocorre quando a im­
pedância dele e da carga (circuito 
que deve receber a energia) são i- 
guaís.

A solução está no uso de um 
transformador. No caso, para ca­
sar a saída de alta impedância de 
um transistor ou válvula com a 
baixa impedância de um alto- 
falante (ou fone), usamos um 
transformador de safda.

Este transformador tem um 
enrolamento primário de 2.000 

ohms e secundário de 8 ohms.
Na figura 22 temos outro caso 

importante em que o transforma­
dor aparece. Temos um transmis- 

uma antena. No entanto, a an­
tena tem impedância diferente 
do circuito de saída do transmis- 
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sor. E entáo usado um transfor­
mador "de alta freqüéncia;' pois 
estamos trabalhando com sinais 
de rádio.

Este transformador consiste 
em dois enrolamentos em que o 
núcleo é o próprio ar.

Na transformação de impedân- 
cia a relação se faz em propor- 

fórmula).

usados em diversas funções.
Tirando dúvidas

Como calcular o número de 
espiras de um transformador, a 
espessura do fio a ser usado e o 
tamanho do núcleo? Por que 
existem transformadores grande 
e pequenos, todos para entradas 
de 110V?"

Não basta enrolar um número 
qualquer de espiras em torno de 
um núcleo de ferro laminado e 
depois outro enrolamento com 
metade das voltas, para poder­
mos ligar tudo isso em 110V e 
obter metade do outro lado.

Existem cálculos relativamente 
complexos, e que serão aborda­
dos em outras oportunidades, 
para o cálculo de transformado- 

também a espessura do fio do 
enrolamento primário. E em fun­
ção de tudo isso será calculado o 
número de espiras.

Quanto maior a corrente, mais 
grosso o fio.

Se tivermos um transformador
com secundário de 12V x 2A e
um de 12Vx 1A. podemos dizer

com certeza que o tamanho do 
primeiro deve ser maior, e que 
também ssrá maior a espessura 
do fio do enrolamento do seu se­
cundário.

" — Como identificar os enrola­
mentos de um transformador?"

Este é um problema que mui­
tos técnicos e hobistas encon­
tram quando compram ou apro­
veitam o transformador de algum 
aparelho fora de uso.

Para os transformadores que 
sabemos ser de "força',' ou seja, 
aqueles em que temos um enro­
lamento de 110V ou 220V e ou­
tro de baixa tensão, isso é muito 
fácil

O enrolamento de baixa ten­
são tem fio mais grosso e menor 
número de espiras.

Para outros tipos de transfor­
madores existem códigos e pro­
cedimentos que serão vistos em 
outras lições deste curso.

EXPERIÊNCIA 19
Transformador Experimental

Utilizando uma argola (do tipo 
usado em cortinas) ou mesmo

O leitor vai observar que so­
mente nos instantes em que en­
costamos o fio do enrolamento 
na pilha ou o desencostamos (fe­
chando ou abrindo o circuito) é 
que ocorre a indução com a pro­
dução de um estalido no alto- 
falante.

fica encostado na pilha, com a 
circulação de uma corrente de in­
tensidade invariável não ocorre 
indução e portanto não há emis­
são alguma de som pelo alto- 
falante.
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Esta experiência permite pois, 

mostrar que a indução só ocorre 
com a variação da corrente.

Se quiser, pode até usar um 
transformador comum na mesma 
experiência que os resultados 
são os mesmos. A intensidade do 
som vai depender das caracterís­
ticas do alto-falante usado (ou

Questionário
1. Em que caso não ocorre in­

dução? Quando movimentamos 
o 1mã em relação à bobina ou 
quando movimentamos a bobina 
em relação ao fmã?

2. Que tipo de acoplamento 
deve haver entre as bobinas num 
transformador?

3. Que tipos de materiais po­
dem ser usados num transforma­
dor para melhorar o acoplamento 
entre as bobinas?

4. Em que tipos de circuitos os 
transformadores não podem ope-

5. 0 que são transformadores 
com núcleos toroidais?

6. Um transformador tem 200 
espiras de primário e 100 de se­
cundário. Aplicando 200V no pri- 
máprio (CA) quanto obtemos no 
secundário?

7. Sendo de 2A a corrente no 
primário, qual será a corrente 
máxima obtida no secundário?

8. A impedância do primário 
deste mesmo transformador é de 
40 ohms. Qual será a impedân­
cia de secundário?

9. Qual é a unidade de secun­
dário?

Respostas da tição anterior
1. Nenhuma.
2. Carrega-se e descarrega-se 

na mesma freqúência da corrente 
3.120 vezes.

4 É a oposição apresentada 
por um capacitor à circulação de 
uma corrente alternada.

5. Ohm.
6. 90 graus.
7. É oposição apresentada por 

um indutor â circulação de uma 
corrente.

8. Indutor.
9. 90 graus.
Damos a seguir uma série de 

fórmulas e tabelas para o cálculo 
de transformadores. Futura­
mente, abordaremos seu uso.

1. Determinação aproximada 
da secção do núcleo
| S=1.1\JF (19.4) |

Onde: S é a secção do núcleo 
em centímetros qua­
drados
P é a potência em watts 

A fórmula é válida para a rede de 
60Hz.
Tabela: para secções em função 
da potência em watts.

Potência (W) Secção (cm2)
1 a 5 1.1 a 2,5
5 a 10 2.5 a 3,5

10 a 20 3,5 a 5
20 a 30 5 a 6
30 a 40 6 a 7
40 a 50 7 a 7.8
50 a 70 7.8 a 9,2
70a 100 9,2 a 11

2. Determinação do número de 
espiras do enrolamento

\vi = 4,4 x f x S x B x N1 x ÍO-'|
(19.6)

^/2 = 4.4 xfxS xB xN2 x /O-’|

Onde: f é a freqúência da cor­
rente em Hertz

S é a secção efetiva do núcleo
B é a indução em Gauss (5)
N1 é o número de espiras do 

primário
N2 é o número de espiras do 

secundário
V1 é a tensão do primário em

V2 é a tensão do secundário 
em volts

(5) A indução em Gauss varia 
tipicamente entre 7.000 e 
14.000 para chapas de ferro la­
minado. Tipicamente adota-se 
um valor de 12.000, considerado 
bom para pequenos transforma-

Com relação â tensão de se­
cundário é comum calcularmos 
um valor de 10% a mais, pois 
sempre há queda quando liga­
mos a carga. Assim, para um 
transformador que deve fornecer 
12 V. adotamos no cálculo 12 + 
1.2 = 13,2 Volts.
3. Secção ou espessura dos 
fios usados nos enrolamentos

A secção dos fios ou espessura 
depende diretamente da cor-

Em geral admite-se as seguin-

tes*  densidades de corrente por 
mm1 em função da potência:

Potência (W)

Oa 50 
50 a 100 

100 a 200 
200 a 500 
500 a 1.000

Densidade de 
corrente 

máxima (A/mm1)

Tabela de fios:
diâmetro em Secção em 

mm (d). mm1 (S)
0.07 0.0038
0.08 0.0050
0,09 0.0063
0.10 0.0078
0.12 0.0113
0,135 0.017
0,18 0,025
0.20 0.031
0.22 0.038
0.25 0.049
0,30 0.070
0.05 0.096
0,40 0,125
0.45 0.159
0,50 0.196
0,60 0.283
0.70 0,38
0.80 0,50
1,00 0.78
1.10 0.95
1.20 1.13
1,30 1.33
1,40 1.54

Por exemplo, se o nosso trans­
formador de 12V deve fornecer 
uma corrente de IA, isso nos per­
mite calcular a espessura do fio 
(densidade de 4 A/mm1), pois te­
mos apenas 12x1 =12 watts 
(entre 0 e 50).

| S ■= UD (19.7) | 
Onde: S é a secção em milíme­

tros quadrados
I é a intensidade da cor-

D é a densidade de cor-

S = 1/4 S — 0,25 mms
Pela tabela vemos que o diâ­

metro deve ser de aproximada­
mente 0,6 mm (valor mais pró­
ximo superior).

Consultando agora a tabela de 
fios esmaltados da lição n’ 15 
(Revista 164) vemos que o fio 
usado pode ser o 22 (sempre 
aproximamos para mais) com 
diâmetro de 0,64 mm.
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Montagens para Aprimorar 
seus Conhecimentos

*1. NERVO-TESTE COM 
TRANSFORMADOR

O assunto desta lição do curso de eletrónica foi o transformador. Usando este compo­
nente, podemos fazer uma nova versão do Nervo-Teste que já vimos com indutor. O uso do 
transformador permite que “boas” tensões sejam conseguidas com uma “descarga na vítima" 
de boas proporções porém inofensivas.

Na figura 1 temos o circuito completo 
do nervo-teste cujo funcionamento pode 
ser descrito da seguinte maneira:

Quandoaargola encostanoarame tor­
tuoso é fechado o circuito do enrola­
mento primário do transformador que é 
de baixa tensão. 0 estabelecimento da 

para que.no secundário, seja induzido um 

tima" que segura no cabo do arame tor-

Observe que temos três fios de ligação 
neste circuito e que também no mo­
mento em que o contato é desfeito

Ao levar o primeiro choque, entre­
tanto, o jogador tende a tremer, provo­
cando interrupções e estabelecimentos 
sucessivos na corrente que dão continui­
dade ao processo de indução.

versos tipos, por exemplo: recomenda- 

vulas (6V6. 6AQ5 etc) que pode ser ti­
rado de velhos rádios, ou então um trans­
formador de 11O/22OV de primário (que 
será ligado invertido) e secundário de 5 a 
12V com corrente até 200 mA.

É muito importante seguir a ordem de 
ligação dos fios, pois se houver inversão 
não teremos alta tensão.

Observe também que não devemos 
deixar a argola encostada no arame por 
muito tempo, pois isso causa o desgaste 
da pilha e não provoca a indução de cor-
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2. INVERSOR PARA 
LÂMPADA 
FLUORESCENTE

Este circuito experimental permite que 
você acenda uma lâmpada fluorescente 
com pilhas ou uma bateria de carro, 
mesmo que a lâmpada seja do tipo co­
mum para 110V ou 22OV.

0 circuito "transforma" a corrente 
contínua da pilha em alternante (na ver­
dade contínua puisante) e a aplica a um 
transformador que eleva a tensão para 
um valor suficiente para acender a lâm-

Como a potência de pilhas é limitada, 
não teremos a luminosidade máxima da 
lâmpada, mas ela acende e serve para al­
gumas aplicações interessantes como 
por exemplo:

• Luz de emergência
• Iluminação para barracas de cam­

ping
• Sinalização
Uma caracterlstica interessante do cir­

cuito é que ele funciona inclusive com 
lâmpadas consideradas "gastas" que 
não acendem mais quando ligadas na 
rede de alimentação. Lâmpadas de 15 a 
40 W podem ser usadas nesta monta-

Conforme podemos ver. o circuito é 
muito simples. 0 potenciómetro P1 per­
mite ajustar o rendimento máximo do cir­
cuito em função da lâmpada e do trans­
formador.

A tensão de alimentação, que pode va­
riar de 3 a 12V também influi no ajuste 
do potenciómetro.
Os capacitores C1 e C2 também podem 

ser alterados para se obter o maior rendi­
mento.

------------Lista de Material------------

Q1 - TIP 31 com radiador de calor 
— transistor

C1 — 100 nF — capacitor cerâmico
C2 — 22 nF - capacitor cerâmico
T1 - Transformador com primário de 

11O/22OV e secundário de 6+6.9+9 ou 
12+12V e corrente de até 250 mA.

R1 — 330 ohmsx 1/4W — resistor (la­
ranja, laranja, marrom).

P1 — 4k7 — potenciómetro.
Diversos: fios, caixa para montagem, 

solda, suporte para pilhas ou garras de li­
gação à bateria etc.
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SEJA UM PROFISSIONAL COM EMPREGO GARANTIDO em

ELETRÓNICA
Capacite-se técnica e praticamente em: RÁDIO - AUDIO - TV Á CORES - VÍDEO CASSETE - 
INSTRUMENTAL - PROJETOS E MONTAGENS FABRICAÇÃO DE APARELHOS - ELETRÓ­
NICA DIGITAL - MICROPROCESSADORES - COMPUTAÇÃO - DIREÇÃO DE OFICINA ETC.

HOMEM OU MULHER...
ESTA É SUA GRANDE OPORTUNIDADE:
SIM. .. a de formar-se progressivamente, estudando e pratican­
do facilmente com o nosso famoso Método de Ensino Livre 
por ETAPAS - tipo UNIVERSIDADE ABERTA - onde você 
irá se formar e graduar-se na Carreira Técnica de maior e me­
lhor FUTURO, transformando-se num requisitado Profissional 
Executivo, altamente Remunerado.
TODA A ELETRÓNICA EM 4 ETAPAS E 48 Kgs. :
Você receberá 12 Remessas de Material Didático e um Título 
por Etapa, totalizando 48 Remessas na Carreira de "TÉCNICO 
EM ELETRÓNICA SUPERIOR" (TES), tendo recebido em 
48 Kgs.: "O mais Moderno, Completo, Formativo e Prático de 
todos os CURSOS TÉCNICOS, com mais de 6.000 Ilustrações, 
pesando o Material de Estudo e Consulta 18 Kgs., mais 30 Kgs. 
de Material de Prática e Equipamentos Profissionais".

Instituto Nacional
CIÊNCIA

PARA SOLICITAR PESSOALMENTE ÍXíKjÃiX

IRA MAIS RÁPIDO ATENDIMENTO SOLICITAR PEI
CAIXA POSTAL 89E

CEP: 01051 - SÃO PAULO - S. P.

SÓ 0 INC ENSINA COM TANTO MATERIAL PRÁTICO:
TODO GRADUADO NO TES TERÁ RECEBIDO COM 
TOTAL GARANTIA: O mais completo Equipamento Profis-'

Estágio (opcional) de TREINAMENTO FINAL no Instituto 
e nas Empresas, recebendo para APRENDER FAZENDO: 
1 SUPER KIT EXPERIMENTAL GIGANTE (Montará Pro-
gressivamente : Osciladores, Amplificadores,
Rádios, Instrumentos, Projetos e Fabricação de Placas de 

- 1 Gravador K7 e 6 Fitas — 6 Alto-falantes e Tweeters 
— 12 Caixas Plásticas e Metálicas com Material Avulso — Kits 
- 1 Gerador A.F.-R.F. e 1 Multímetro Digital "KIURITSU" 
- 1 Gerador de Barras para TV "MEGABRAS"
1 TVA CORES COMPLETO e 1 OSCILOSCOPIO "PANTEC".
SEGURO BRADESCO E GARANTIA LEGALIZADA:
Na 1? Remessa receberá um Formulário para estudar "Segura­
do e Garantidõ pela "BRADESCO SEGUROS". Na 11? Re­
messa receberá uma GARANTIA da ALTA QUALIDADE DE 
ENSINO, ENTREGA DE TODOS OS EQUIPAMENTOS E 
EMPREGO PROFISSIONAL, amparado pela Lei.
BENEFÍCIOS EXCLUSIVOS:
Os resultados desta CARREIRA TÉCNICA estão Legalmente - 
Garantidos, faremos de você um Profissional Executivo em 
Eletrónica Superior, altamente remunerado, conquistando um 
alto padrão Sócio-Económico.
Para que nossa OBRA EDUCACIONAL se cumpra a perfeição, 
entregamos os valiosos Kits, Equipamentos, Textos e Manuais 
Técnicos de importantes Empresas, do: "CEPA - CETEISA - 
ELECTRODATÀ - FAME - GENERAL ELECTRIC - HASA 
- HITACHI - KIURITSU - MEGABRAS - MOTOROLA 
- PANAMBRA - PHILCO - PHILIPS - R.C.A. - RENZ 
- SANYO - SHARP - SIEMENS - SONY - TAURUS - 
TEXAS - TOSHIBA e outros", mais as famosas BOLSAS 
DE ESPECIALIZAÇÃO para os Graduados no TES com Está­
gios em Empresas e no CEPA.
Esta magnífica OBRA EDUCACIONAL é uma realidade graças 
ao apoio e respaldo que importantes Instituições, Empresas e 
Centros de Pesquisa brindam com tanto entusiasmo ao INC, 
pelo sólido prestígio ganho em basea cumprimento, ideais 
de serviço e autêntica responsabilidade.
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